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VSI1 FRENTE NA EDIFICAÇÃO DO COMUNIS
fRBPORTAQBM NA PÁGINA CENTRAL SOBRE O VX n \\í> nrivi n-i-v-si unin^in/v«m^mm»®*^^ **w>" "<u. v > i ri^/vwu VJUINQUENAL SOVIÉTICO)

MO
A Ação Das Massas Decidirá
os Rumos do Novo Governo

A l2?S ?! ""' ^W»*** « Goulart, a 31 de lanei-•"» ro. foi o curoamento da» Jornada* demora iicii/imque se empenhou o povo brasileiro. ^SSSJfie que llvcram sem ,»onio8 mais alto* no pie to prt«S
Impedi-lo - e no movimento de 11 de novembro quealnstou do poder a camarilha udenogolpiMn que àl atentava Impedir a posse dos clcllos c mergulhar o, iEno terror, *

#
<£KSES acontecimentos - diz Prestes, em seu Infor-

, „ m.. ™um°,dc Janeiro último do Comitê Centraldo Partido Comunbita do Brasil — marcam concreta-mente, uma mudança na corrclnçfto de forças políticasfavoravelmente ao povo, as liberdades e à independam

Qt)M o novo governo, que se inicia sob o signo da luta** das massas i>ela democracia, a paz. a índei>onden-cia nacional e as reivindicações populares, inaugura seno pais, uma nova fase .io processo do desenvolvimento'democrático. As forças democráticas e.stâo-em nsecnsono lirasil. A«wim como tem o povo conseguido derrotarsucessivamente a camarilha golpista, vencê-la nas urnasc cm seguida afastA-la do poder para impedir que levasseavante seus planos contra a posse dos eleitos e de im-plantaçflo de uma ditadura fascista, existem hoje todas
I os condições para serem xigidos respeito efetivo àsliberdades democráticas e sindicais, abolição de todas asdiscriminações políticas e ideológicas, anistia para todos
| os condenados e processados por motivos políticos —com o Cavaleiro da Esperança á frente — medidas pra-tícas que impeçam aos golpistas continuar conspirandocontra a nação, mudanças efetivas na politica externano sentido da defesa da soberania nacional e do estabe-lecimento de relações amistosas com todos os povos,assim como medidas práticas que assegurem a melhoria
t nas condições de vida das grandes massas trabalhadoras
i e populares. Há, pois, lôclas ~s condições para que con-tinue avançando o processo democrático no pais.

A PLATAFORMA de 4 Pontos, apresentada no mani-*~» festo do Comitô Central do Partido Comunista do; Brasil, de janeiro de 19õ(>. consubstancia os anseios e; reivindicações da esmagadora maioria da nação, é abandeira capaz de unir, em uma ampla coalizão demo-: era tica, as grandes massas do povo e todas as forças
políticas democráticas. A realização prática dessa Pia-r taforma de 4 Pontos — defesa das liberdades, politicaexterna de paz, defesa da soberania nacional, melhoriadas condições de vida do povo — é perfeitamente viávelsob o atual governo. Sua -ealização. diz Prestes, «de-
pende da mobilização, da combatividade, da força unidae organizada de todos os patriotas í democratas, daatividade e da organização ios trabalhadores das cida-des e do campo e, muito especialmente, da unidade daclasse operária e de sua aliança, forjada na próprialuta. com as massas camponesas».

gEBA' na base da luta pela realização dessa Plata-
, íorma que se formará a coalizão democrática, iso-lando os reacionários que, dentro e fora do governo,tudo fazem para impor a este um caminho contra o
povo. As forças reacionárias, que participaram, inicial-mente, da frente antigolpista, desejam impedir o movi-mento de massas, são responsáveis pelo estado de sitio— cuja suspensão todo o povo exige — e influi-ram na escolha do novo ministério, onde foram inclui-dos reacionários conhecidos come o sr. Parsifal Barroso.Essas forças tendem ao compromisso com o imnerialis-mo e tudo fr>->em para deter o avanço democrrttico e a
participação das massas na luta política. O essencial,
porém, é a ação de massas. As massas em ação, pres-sionando sôbre a marcha dos acontecimentos e nela im-
primindo o rumo de sua influência, poderão impor ao
governo uma política em acordo com os seus interessesfundamentais. «Cabe a nós, comunistas — diz Prestes —
incutir nas massas a confiança em suas próprias forças.Mais do que nunca, nas atuais condições do mundo e donosso país, a orientação do governo depende muito maisda força, da consciência, da unidade e da organização dasmassas do que propriamente dos desejos e intençõesdos homens que formam o governo».
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do janeiro uiumo encerrou-se, em Praga, a reunião
uos reprvT.cniaim.it uos êjuboos signatânoi uo iia.a-do dc Varsóvia, senno emitido importante comunicai*©.

Os Estado* europeus do compo tia pas, que se n«*o-
«arai» militarmento em ma!u tle WA em réplica *« en»iraita cm vigor dos Aeordos de I»aris que rcri.lliiar.Kiin
t Alemanha (>c dental anaiiwarrm, agora, em todoa oa tem
aspecto** os mdíUplos problema* ligedoH & pai mundial e
I segurança coletivo, renovando esforços para a come»
ew.*ao e mnsoiídaçào de um clima de perfeito entendimen»*a Internacional.

A reunião do Praga constatou que «es grandes esfor»
«ws tias nnrdfs pe*a paz ja deram como resultado uma
rmulanca substancial na situação Internacional e um certo
sllvjo da tensfto ras ireJaçOca entre os atados», sur-iir.do
novas e ainda não utilizada* possibilidades de melhoria
das relações internac-onals. O método dc solução das con»
trovindat. através de negociações que levem em conta
et» mútuos Intertees das partes em confronto, venceu a
prova a que íoi submetido, diz o comunicado.

Precisamente na base dessa verificação e na de outra,
n..n menos Importante, qual scia o reconhecimento tle que
ainda não desapareceu o pürlgo de guerra alimentado porcertos circulou ocidentais, é oue a reunlfio de Praga tomou
oovas iniciativas, entre as quais se destacam as seguintes:

Caminho para a segurança

REü?:mAM*sE m praga os países na-
RATAMOS DO TRATADO DE VARS6VIA —
BUSOAM AS NAÇÕES SOCIALISTAS FORTA-
UE8ER 03 PONTOS OE CONTACTO COM AS
POTèHOiAS OCIDENTAIS - APROVEITADA
A PRür^STA DE EDEH EM GEHEBRA

tes. Haveria, eom Isso. nfto
g-ô melhor clima para a so»
lução do |irob!cma da uniíi-
caç.io da Alemanha, evit.in»
do-se que a corrida arma»
mentista atingisse a Repfibll-

ca Democrática e a Repúbll»
ca Federal, como sc diminui»
ria de pronto a tensão curo-
pela precisamente na faixa
cm que ela é mais perigosa:
a fronteira Interalema,

"*\ISCUSSAO com os outros países Interessados nas me»
adequauas ao cs.ai" :c mento cie um sistema

de segurança coletivo r.a Europa.
L)'

Para alcançar tal obletlvo. prop-Oe-se a conclusão de
•«rordos entre alguns Estados europeus, inclusive a URSS.,
Grã-Bretanha e Franca, «sim como também os Estados
Unidas, e o estabelecimento de ema zora na Europa em

.que o montante e a localizarão des forças armadas fosse
estabelecido por consentimento mútuo.

í*a Indica-*.*!'» nmnVn. de multn, e«s poç^^^-dad^s de
diminuir um conflito europeu, sendo da máxima impoi>

í t' •'<*•. rs ¦**«*¦>

tos de divergência relativos às soluções políticas da questão
alemã, por exemplo, antes mesmo ce concordância sóbre
o, *»lve*" cr-?* ?s f»/» arr""n.f>","o e cícfvs s«?i*'">m ePml»
nados elementos dia a dia agravados pela corrida arma»«cientista

Zona fiscalizada

POR 
outro lado. o estabe-

lc cimento negociado do
niü...anie das forças es-

tabelecidas nessa zona de se-
gurança mútua, bem como
sua localização, impediria
que cada país se sentisse pre-
Judicado pois as cifras e lo-
cais seriam determinados por
•eõrao de que cada um par-
ticiparia livremente.

Com a criação de uma zo-
oa de tal tipo não haveria
possibilidade de ataques de

A possibilidade de ataoues
de surpresa quedaria elimi-
nada em vista da própria
rarefacão dos efetivos e da
fiscalização rigorosa que ca»
da parte exerceria.

Um tal acordo poderia pre-
ver a retirada de tôdas as
tropas de ocupação ainda se-
diadas na Alemanha, ou a li-
mitação de seus efetivos, bem
como a limitação dos efetivos
das forças armadas dos dois
Estados 3lemães ora existen-

Aceita para tli ncussão a proposta Éden

COMO 
se verifica, a iniciativa dos Estados participantes

do Trotado dc Varsóvia * multo flexível e deixa ampla
margem de entendimento. Isso ainda se torna mais

claro quando se leva em conta que a U.It.S.S. e seus
aiiedos estão dispostos a aceitar como um dos pontos de
discussão as propostas britânicos aprcsonir.das por Éden
na Conferência de Genebra tios Chefes de Governo: ont-rn-
dlmento sóbre a quantidade de forças .unhadas e arma-
mentos nas duras partes da Alemanha c cm seus vizinhos;
fiscalização dessas disposições; exame da possibilidade de
uma zona desmültorlítaca na Eurora; pecto de segurança
com a participação da Alemanha unllicada.

Mais uma vez, portanto, os países do socialismo bus-
cam fortalecer os pontos de contacto com as poténc.cs
ocidentais. A propoáta Éden cm Genebra foi aproveitaria
nos seus pontos fundamentais. Resta, agora, veriíicr.r se,
tal como fizeram na questão dos níveis gerais de efetivas
e armamentos, as potências ocidentais abandonarão seus
pontos de vista anteriores, assim que os vejam aceitos
pela U.R.S.S. e seus aliados. A proposta Éden. em Gene»
bra. admite inclusive medidas de segurança antes da uni-
íicaçâo. Na Conferência dos Ministros do Exterior, entre-
tanto, as potências ocidentais fizeram finca-pé em seu
Dlano de unificação militarista da Alemanha como condi-
ção indispensável para qualquer acordo. Em face das novas
propostas dos signatários de Varsóvia terão de definir-se
sóbre até que ponto consideram válidas as próprias pro-
postas que seus chefes de Estado apresentaram ofiii:»>
mente a Bulgànin.

Proibição parcial das armas atômicas

S^ 
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V. M. MOLÔTOV, clwfe da delegação soviética g Mmmtro
de Estado das Relações Exteriores da U.R.S.3.

flito ou guerra civil alemã,
o povo alemão seja vitima
das armas de destruição em
massa. Ademais, abre-se a
pn<»sibilidade de entendimen-

to limitado sóbre armamen»
tos na Europa, enquanto náo
se obtém outro mais amplo
sóbre o assunto, no plano
europeu ou mundial.

EXCLUSÃO 
das armas atô-

mie:_. no armamento das
forças alemãs e das forças
das outras potências sediadas
na Alemanha, enquanto não
se obtém um acordo de proi-
bicão geral das armas atô-
micas.

O caráter dessa proposta é
Idêntico ao da anterior. En-

tretanto seu alcance é eviden»
temente mais limitado. Não
se trata. aqui. de acordo ge-
ral sóbre limites de 'ôrças e
localização das mesmas. Fo-
caliza-se, apenas, as armas
atômicas. Como issr nâo só
se atende à necessidade de»
diminuir a tensão como à oe
evitar que, em caso de con-surpresa de qualquer lado.

Pactos bilaterais dc não-agressão

ASSINATURA 
de tratados bilaterais de não agressão

entre os diversos Estados europeus, com a aceitação
da cláusula de que resolverão por via pacifica suas

divergências.

Ainda ai se verifica que a U.R.S.S. e seus aliados
buscam dar a possivel flexibilidade aos entendimentos.
Tendo cm vista as dificuldades que ainda são opostas a
um Tratado Geral Europeu de Segurança Coletiva da Eu»
ropa, trata-se de aproveitar, desde já. as possibilidades
parciais que existem de diminuir o perigo de guerr__.
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J Medidas de segurança

e apoio aos Estados
pacíficosi

E houvesse ainda necessidade de algum novo elemento para verificar e os Estados Unidos. Esse argumento capeioso é de um primarismo raro.

P
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} o recito do governo norte-americano em face do "espírito de Genebra",

a recente recusa (e não apenas ela mas o tom em que foi feita) de
Eisenhower à proposta de Bulgànin para a assinatura de um Tratado
de Amizade e Cooperação soviético-americano seria bastante para ca-
ractorizar o fato.

Como se sabe, o primeiro-ministro da U.R.S.S. dirigiu-se ao Chefe
de Estado americano fazendo-lhe um apelo em prol do entendimento
entre as duas potências que dirigem e apresentando-lhe o texto de um
tratado. Por esse mstrumonto diplomático, as duas partes se comprome-
teriam a reforçar as relaçõos amistosas dentro do espírito de coop.ração,
igualdade de direitos, respeito mútuo da soberania de cada Estado e
nlo-ingerência nos negócios internos. Pelo artigo segundo, afirmavam
a determinação de não recorrer à guerra para dirimir divergências,
regulando-as pelos caminhos pacíficos. No terceiro artigo, determinava-se
o desenvolvimento e reforço da cooperação econômica, cultural e ci.n-
tífica entre os dois Estados* Finalmente, o artigo quarto versava sóbre
a ratificação, prazo de vigência (20 anos) e condiçõ:*s de denúncia.

Encaminhando o texto, uma carta pessoal de Bulgànin ressaltou ,a
rcecessidade de diminuir a tensão internacional, e a Importância impar
que têm para tal desideratum o entendimento arnc-ricano-scviético.

Não há na mensagem soviética, nenhuma proposta, específica r*-"*re
esse ou aquele problema internacional. Não é um documento normativo.
mas a reafiriràçâo de princípios gorais vigentes entre os povos civilizados
e dos quais o Governo americano diz formalmente ser adepto. A U.R.S.S.
não solicitou ao governo ianque que abrisse mão de qualquer de seus
pontos dc vista sobre os múltiplos problemas internacionais. Solicitou-lhe
apenas aceitar publicamente que a guerra não pode ser a via de solução
para as divergências. Qualquer pessoa dotada de um mínimo de boa fé
compreende que nenhum Estado efetivamente pacifico pode recusar um
pacto de não-agressão. Tal recusa implica na confissão tácita de que
há desejo de desfechar um ataque, assim que isso pareça viável.

Entretanto, Eisenhower recusou a proposta, em termos duros e
indelicados. Tergiversando, afirmou que o que era proposto pela U.R.S.S.
já constava da Carta da ONU, da qual são signatários a União Soviética

Antes de mais nada, a Carta da ONU não proibe, mas pelo contrario
recomenda a elaboração de instrumentos de aproximação entre os Estados
membros. Em segundo lugar, os Estados Unidos mantêm pactos- de
amizade com vários países, inclusive com o Brasil* Em terceiro lugar, há
indiscutíveis pontos de atrito entre os dois países, e. recentemente, o se-
cretàrio de Estado norte-americano chegou a afirmar que durante o
governo Eisenhower os Estados Unidos estiveram várias vezes às portas
da guerra. Existem, portanto, todos os motivos para um entendimento
bi-lateral, que não contestaria, mas encaminharia a um acordo geral. Em
quarto lugar, na própria Conferência de Genebra, Eisenhower proclamou
a necessidade de atos complementares entre os diversos governos dela
participantes para salvaguardar e ampliar os resultados obtidos.

Eisenhower declarou, também, que o pacto de amizade poderia
despertar esperanças na "diplomacia secreta". Mas a que titulo entra
aqui a diplomacia secreta, quando lhe foi proposto um tratado não secreto?

O presidente dos Estados Unidos, declarando insuficiente e inaceitá-
vel a proposta de Bulgànin, não apresentou, como poderia fazer, uma con-
traposposta. Preferiu repetir os velhos chavões gerais acusatórios voltando,
ir,*".iusive, à tecia utilizada em Genebra sóbre a forma de governo, que é
assunto de cada pais e não pode ser discutida no plano internacional.
Fincou pé nas mesmas propostas iá feitas e que são assunto dt outros
debates inteiramente estranhos à negociação de um pacto de não-agressão.

Verifica-se, pois, que as autoridades norte-americanas cuidam, dià-
riamente, de ressuscitar a "guerra fria" e a "política de força". Exigindo
a Hceitação de seus pontos de vista para a renúncia do emprego da força,
Eisenhower declara, na prática, que a força poderá ser usada para impor
seus pontos de vista. Dai não há fugir.

Entretanto, levando em conta a opinião pública mundial e os próprios
sentimentos do povo norte-americano, Eisenhower não se sentiu com fôr-
çag para fechar definitivamente a porta ao debate e solicitou a Bulgànin
novos esclarecimentos sobre os assuntos versados em sua resposta. O
que demonstra que é cada vez mais difícil fazer caso omisso das exigências
mundiais por um novo alívio da tensão.

I

1
1

^.-¦-.üV.,,1^^

Jt CONFERÊNCIA de Pra»
" ga saudou vivamente as
resoluções da Conferência
Afro-Asiática de Bandoen*
destacando o Imnortante na-
pei que nela desempenha»
ram Estados como a índia,
Indonésia, Birmânia, Egito e
outros.

Diferentemente das reu-
niões dos signatários dos
Pactos do Atlântico, Bagdá e
Manilha (OTASE) a Confe-
rência dos Estados do Trata-
do de Varsóvia. à qual com-
pareceu um observador da
China, a par das medidas de
segurança indispensáveis ao
trabalho pacífico de seus po-
vos em vista da conspiração
imperialista r>m curso, tomou
iniciativas de pa.s do mais
alto alcance e que bem cedo
farão sentir sua profunda re-
percussão, ápésai do manto
de silêncio que sóbre e'ns
procuram estender aqueles
mesmos círculos menciona-
do**-* na Declaração como res-
ponsáveis pela tensão inter-
nanonal. a corrida armamen-
tista e o perigo de guerra: os
círculos belicistas dos Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha e
França, interessados na guer»
ra como um jnegócio ^rendoso

que di*. bons. dividendos.

v

__

ri



CHAVF rn^tr Sufi"
•gO próHlt hi dia .11 d» jau-tro «levn. wr r-jn» -. - »«|.» n,¦ "» alioi cargos o ou.» foram eloltai de pr .?*Ueme e vka»
StoSÜtarf ****** * *»' Juw*llw» KüWiWhi t

Consuma*e, aj»ln, « vitória Ias fòrçu aitlgobUlas iu*•» unirim em ifirnu daqueles nomos, Sp^ffTwStaSSdas eWçOos, derrotaram nas uma* o Sto <tat «53*tas. afastaram «iu go*émo o* m. Carlo« Lu? e CWÔVilhor dcsmanielarMn a wn»|>iratfc da cianadllia qu.» UMÚUno iKsior em 21 de gosto «le ÍSl e queria irtUaSn» 57m3
{gr ocupada* ,.iira impor 4 oaçío uma duatl ira de Upobadsta que UquWaaso as ultimai liberdades demoaítteSentreprse o pciiók-o brtSÜclro 6 Standard Oíl e n-diulauVoBrasil | situação de colônia dos Estados Unidc».
**m StfSftíSÍí£!ffi Uma dflrroto« 5IW* waeiva suas íôr-
SI;..- /• . £ErwWo * »»reP*«'M OPm íúrin |mm voltar aoataque. Conserva «ua* |M»«ições e mantêm ae emboscado aomesmo tempo que manobra e tudo fa« para dividir a cooli*záo anUgolplsta que o denotou. Por fito, no,*o divcr, odever de tod->s os patriotas «• democratas, consiste cm pro-curar enfrentar com serenidade a situação, tendo em contaa verdadeira correlação das forças políticas, cs IntertMda.s diferentes clnsscs e camadas t,oclrls. Só assim poder*mos traçar o rumo de nossa política e indicar as tarefasque. a frente da classe operária e do povo, devemos realizar.

Nosso* inimigo ó o Imperialismo norte-americano, são oscírculos dirigentes dos Estados Unidos que querem reforçnr sus dominação e o opressão colonial s que submetemnosso povo, querem colocsr nossa economia na completadependência «Ia economia de guerra dos Estados Unidosarrastar nosso pais aos blocos polltlco-milltaros que dirigem,transformar nosso território em base de operações para'suapolítica dc hegemonia c expansão mundiais e. Inclusive. ía/crdc nosso povo carne de canhão para suas aventuras guer-relras Por isto. torna-se cada vez maior a contradição entrea político colonlzadora e agressiva dos Estados Unidos etnnosso pais e os interesses dn maioria esmagi dora da nação.Os mononólíos norte-americanos para le\nr adiante seusplanos de colonização do Ura-d! querem esmagar o movi-mento operário o patriótico em nosso pnis o barrar o desen-volvimento do movimento dc .Jbertaçâo nacional e servem-separa tanto de uma minoria reacionária composta de Indivf-duos que já perderam por completo o sentimento patrióticoe o de orgulho nacional e que na defesa de privilégios declasse e de Interesse egoístas serão capazes de todos oscrimes contra o povo.
Em que reside, no entanto. -> poderio dessa minoriareacionária, poderio que lhe permitiu assaltar o poder em24 de agosto tie 195-1 e continuar ameaçando a nação comuma ditadura militar de tipo laSclsta? — Reside, antes eacima de tudo. na insuficiente unidade das forças democrá-ticas e patrióticas. Resine também no fato de quc •. cama-rílha reacionária servlçal do Imperialismo norte-americanonão foi ainda de todo isolada das massas.E' a maioria esmagadora da nação, no entretanto, quesofre com a atual situação e pode ser ganha para .1 lutapor modificações na politica interna e externa do governo.Sofrem com a atual .-situação todos os trabalhadores, ope-fartos, camponeses." empregados, funcionários públicos civise militares, intelectuais e profissionais, todos enfim que vi-vem de salário ou vencimento. Soírem os artesãos e ospequenos e médios comerei?ntes e produtores. Além disto,amplos selores da burguesic brasileira, comerciantes e pro-outores, sentem-se cadn dia mais prejudicados diante do con-correncia desleal e brutal dos monopólios norte-americanos

que com a conivência do governo tudo fazem para liqui-car a indústria nacional, monopolizam o comércio externooo Brasil e impedem a troca vantajosa com diversos paisese mercados tão importantes cemo sâo os da Umão Soviéti-ca. da República Popular da China e demais democracias
populares. Mesmo alguns setores de grandes canitalistas,ligados a outros grupos imperialistas — Ingleses, franceses,alemães, holandeses, etc. — e que sâo prejudicados com a

•:*•

LUIZ CARLOS PRESIES

Ert»re estas diversas fôrç» política! existem evidenta.mente, çttvtrftadai e tnttrteá* 0|k»um. nTe,»&£«fn»•lida em qUe seus utertsiea Mfoektem com «TtntttteMnaeion in e que se oproíunda a cuniraSSo entre metinieretwitf a política agrava do tofflSmolSrttJSl

unidade de sçio contrs o perigo comum. Marcha.nos, Sm,

cada ve* maior da minoria reacionária scrviçal do Importa-

á\TÁ£n^u&TenlC' dí' «nPWta cWloial c da era»de gjvêrno do 11 de novembro, comprova que a unidade deação era torno de uma plataforma concreta i"pontaI e que
SÍÍÍÜ0 .iüWS rt,Prcw'n,í,« "«««"o em sVus primeirospassos, uma força esmagadora c invencível.Na campanha eleitoral íoi possível unir em torno da pia-toíorma ontigolpisto e dc defesa d;.. liberdades democráU-
ças e da Constituição. desde operários comunistas e traba*Ulistu .católicos c náo-catôlico-», até representantes dos lati*lund.ârios c grandes capliallstis. Com a apuração do pleitopela Justiça Eleitoral ficou suficientemente claro que semos votos dos comunistas c de t«los aqueles que os acompa-nham não teria sido possível derrotar o candidato dos gol-pistas. Isto náo significa, no entanto, que o sr. Kubitschekdeixe de ser contrário oo programa revolucionário do Par-lido Comunista, ou, de outro lodo. que os comunistas tenhamabandonado por um instante sequer, seu Programa ou mu-flado de opinião a respeito da verdadeira orientação poüilcados partidos a que se uniram na «unpanha eleitoral. Apenas.marchamos juntos por objetivos comuns e limitados e. por-que marchamos juntos, impedimos a vitória do candidatodos golpistas e derrotamos os planos do imperialismo norte-•americano.

Em 11 de novembro, o ministro da Guerra ao dirigir aacuo militar quc afastou do poder o golpista Carlos Luz par-tícipou de fato da ampla unidade de ação antigolpista aolado de todos os democratas e patriotas, inclusive os comu-nistas que sempre estiveram à frente de todas a.s lutas con-tra a camarilha que assaltara o poder em 24 de agosto de19o4 e tenta-a utilizar-se do poder para instaurar no paísuma ditadura de tipo fascista. Sem a ampla unidade deação. que abarcou de fato a maioria das forças armadas oCongresso Nacional e as grandes massas populares, nácteria sido possível derrotar o plano sinistro já em inicio deexecução dos golpistas.
O Inimigo sabe d'sto e, daí. os esforços que realiza nosentido de Impedir a unidade de ação Jc todas as forçasinteressadas na preservação aas liberdades democráticas" ena mudança em sentido democrático c progressista da poli-tica interna e externa do governo. Procura intensificai a

perseguição aos comunistas com o objetivo de dividir aclasse operária e de assustar os setores mais conservadoresdns elasses dominantes. Por sua vez, as forcas que chega-ram ao poder com a crise de 11 de novembro temem maisao povo do qie â camarilha golpisxa e. na defesa de seusinteresses e privilégios, pensam poder conter e paralisar omovimento eir. arec-nso das grandes massas ponu!a'-es pormeio da suspensão das garantias constitucionais, da cen-sura à imprensa e demais médicas relacionadas com o esta-do de sítio, concorrendo assim para dividir as forças queasseguraram a vitória eleitoral dos srs. Kubitschek e Goularte afastaram do poder a camarilha golpista.Nestas condições, torna-se claro que a tarefa funda-mental e urgente que t*m agora à sua frente as forças pa-
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triéilea?i t democratas, todoi os que nfio eorçordsm , ,miiaiiraçia em .$Mm, ^i* ,te um« uusomís oe m*, \nmmlserviço tm monopAnos nort&ameríestfK*, xmlm m msuiurai» po; mudanças no * míd» democrpiico e i*f.>a«««d»ta aa |**üi.ca intertis t eaitrna oo gtíVírito, eonr4sio *«umr suas f »rças para exigir o eletivo respeito trâ iitieniadMdem»cratias e findicara. amllçâ^ tm fteenwwaçte-s polVticas e IdeoltaKas, meJitia* |itôticj»s que aleguem a rnelho-r»a nas condições uc viça aas m^saa tmiMütad^nra políticatxt<-rna de Jeiesa. da soberania nacional e üe c«iâbeii»cii»en»to rie relações amistosas eom ted*i os povofc Não ê pictuiwdo tom a reação, mas lutando e?mra eU. «juc di-íend «remos
nori^amerieanok realizem seus plano* crimimü^s contra opovo c a pátria.

Sa nos mantívermos unidos e víyilamcs, ie lutarmoè re*solutarnente pei» abolição de todas as atetriminaç** polltl<cas e ideológicas, contra as leis n*aeioniiruis e contra assucessivas prorrogaçóc* do estado de sitio, em ocirsa da
í;°,f V»lu,,çfi0, conlra ,* ,mi**r** crcscfnta das grandes ma.<sastrabalhadoras, em defeso do petróleo onisueiro e demaisnque/as nacionais, em delida da tndústna nacional, peloestabelecimento dc relações comeuiais e diplomáticas wmtodos os povos, derrotaremos todos as tentativas do inimigoe avançaremos no caminho üo democracia, da Independer»*cia e do progresso do Brasil.

As forças que denotaram o expulsaram do pouw a ca*marilha golpista j*ão oastante poderonas. Pocem assegurarao governo que sc inicia em 31 de janeiro todas as con-dlções para enfrentar com êxito os inimigos internos aexternos de nosso povo. Ja esta suficientemente claro quenão tem futuro o governo que quiser apoiai-se no impeiia-lismo norte-americano e realizar em nossa terra sua políticade guerra » colonização. O povo unido derrotara Ir.exora*velmente os políticos de vistas curtas que na defesa de In*terésses egiLsticos pretenderem enganá-lo e sob novas lor-mas tentarem realizar a mesma politica dos últimos gover*nos. ja claramente condenada pela maioria esmagadorada nação
Nesta luta, cabe à classe operária um papel de primeiraordem. Só a "-n^se operária, unida c organizada, rera ca*paz de com sa massas populares à iuta contra a rea*çao, será ca: ue desmascarar a minoria reacionária que,dentro ou fora do governo, quiser enganar o povo parasubmetê-lo a uma ditadura milhai de tipo fascista a serviçodos monopólios norte-americanos. Cabe ás organizaçõesoperárias principalmente a tarefa de despertar e mobilizar

para a luta por suas reivindicações imediatas e em defesadas liberdades democráticas as grandes massas trabalhado-ras do campo que. em sua maior parte, encontram-se aindaà margem do movimento de libertação nacional Despertaras massas camponesas e mobilizá-las para a luta por seusinteresses será contribuir decisivamente para tater a minoria reacionária ali onde mantém certa força e influência.Apo.ada na força dos trabalhadores do campo, a cia-.se operâria mais facilmente ganhará para eu 1 do as demais ca-madas sociais e criará as condições para a ampla unidadede ação capaz dc exigir vitoriosamente as modificações r>clamadas pelo povo na política :nt*=vna e externa do govêr-no. capaz de derrotar o imperialismo norte-americano e seusagentes brasileiros.
Sob a direção da classe operária, as forças democrátl-cas o patrióticas hão-de impor -ua 'ontade, saberão elimi-nar, uma n uma. as restrições a.nda existentes à prática efe-tiva das liberdades democráMcas consagradas na Cons-tui^ão e. ao mesmo tempo, exigirão vitoriosamente medidas

práticas contra a carestia de .'ida, em defesa do nhel devir'a dos trabalhadores, em de:esa da industria nacional e
peo estabelecimento ie relações amistosas com todos os po-vos. Se-á este o caminho re^ qual .iá-de avançar o movi-mento de hbertaçáo nac»nnal. a grande » hi^ó.-ica luta deno-so povo ne»a liberdade, pela independência e pelo pro-gresso do Brasil.

«pARA facilitar a unidade e a ação de todos os patriotas e democratas, o Partido Comunista propõe aos trabalhadores das cidades e docampo, aos agrupamentos, correntes e partidos políticos, às organizações operárias, camponesas, patrióticas e populares de ovenae mulheres, a seguinte plataforma para a ação comum: ' :".; Mupui^ieb, ue .,o\ens

a
do

— Luta pelas lioerdades democráticas e sindicais, em defesa da Constituição, contra aualquer trotoe de Estado reacionário ™i
£ suspensão do estado de sítio, pela abolição de todas as discriminações políticas e ideológicas, o que siP-nifica le-alidnde nara ci PartidComunista, anistia para os condenados e processados por motivos políticos, revogação das leis de segurança e de ^prensa.

— 
Luta pela paz, por uma política de defesa da soberania nacional e de entendimento e relações pacíficas com todos os povos.

3 tofdalSoaS-8 
d° PetrÓle° 6 d6maÍá rÍqUeZaS naC10MÍS' contra a Pilha^em dos monopólios norte-americanos e em

A — Luta pela melhoria das condições de vida das massas trabalhadoras e populares contra a carestia da vida c-lo aumentn Hn«
^ salários dos operários, pela elevação dos vencimentos do funcionalismo, pelas reivindicações econômicas das massas camnones^ Td(estudantes, das mulheres, dos artesães, dos pequenos e médios comerciantes e industriais. wu^a*. uu»

A REALIZAÇÃO com êxito desta plataforma depende da mobilização, da combatividade eda forca unida e organizada de todr^ n*" triotas e democratas, da atividade e da organização dos trabalhadores das cidades e do campo e, muito especialmente da\rúc\*rilIda classe operária e de sua aliança, forjada na própria luta, com as massas camponesas.» . umu<iCl«

(00 M/MUÍFESTO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL — JANEIRO DE 1S56]
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AVROPóXITO 
da matem publicada nesta *«vdo. ao

KãMeru 145 IO Programa ««to eoaihi dr m».»iímí et rum*'toneses ãf da* parte 4e suas írmi* r«i arrendamento)
«••"••m.*., /níoi .v«/*>n tftfo» lf>Kiíf sa 8 Pau/oi lí<i#r«•outra* ooisaa dtó «Mr so dcfeaífc rfo P anima, tf<»>wiia* t*xe*
soas wdii ''«i tabulo eneoHtmt as formas tie, arrendamento¦prveatdiilimta» Isto ê *a*t(, ntov tfifWf nemm^mta, drr>*'a*U uentut.idtidít das farinas ae irrmdamemto na reoiAo
oeste dê S Paulo B mssa a tndiea* e*io* t^euliaruladmi
II atrandatútiom om mantAm nma exploro •-.»,> h,.* mõl^mB
çàpUalístoB temn*vmndo asmUtvidos e fiVnií^o modmta)
jvi./uím a rendo da lerra em eepéeis. correspondentes a <**?*#
da "olhetta, 9\ **A prodwXa ear nmesa. pelo menos na reauto
ae$l% ao K*tada * dino*da $*ara o mercaaa": Si "ndo ê ¦ •-.
encontrada ou dificilmente a •xploraçdo capitalista utenttt
df restos feudais*- Oepms He ta*s ccnstíeraeAm attrma: "A
otmelimào que st Hra é que embora o programa nAo dtoa
qtm será extinto o sistema de arrmdammto, «do dit tom*
bém aue mresAdnamenfe serão consenHtdos os atuais tipos.
•««wyvw* •
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Wotem que estou me rtlerinda a êWtrminato reakSu, oesf$,
do (tstado di Hão #»*#«/«!*.

£|| 
pmmrita iagtn J JlHoilMfldf t«tra twmnttat arrenda-

mtmia vte, rtntnUt'-r rrttdc «a tala de an* «¦* • ttudí -
do .itM.nrn «do í« .f.i, .|.« O í;u- * Mir»KH inií llfO

4»; iirr»n«f.uíi<r«fo Ktetimmemte apesar de sua di*ersuiads
d*" forma tp>*g*imenio da renda em * ItrirM tr-%1olho ou di
n/in»..i o it-fin.f -wkí.i i rr*. .if.<f.t/i"«; r#-w uifi »r i •.. eom Mm
,h«íin?ii«. fl«#? nêlr è tsstmemt A imtpAnta d**Ki dtt l^mn;**|? ni.«-«i.ifi,i distinguir itlgOlimiiaHWÍI o rr«a« 4i*a«tm da
remda eapttalma Aa rntt **ta üfiHM pwaaaaifaii 1 ^ri*'^!*
cia d* fowfoJwfo* t ofíwarwu <-i.vw.ir,.,.',,« mm ngrtntlturn;
M primeira pwssunA* a ensinem de fimptmeses de**-nd*%*
1t>s. A renda rtimfolMta ê i»»« '«• do moi« oo/m ata '-.••i d#>
poto rfe drdttft* a tarr-n que mrr#mt*tntlr an eamtnl tmtnutntM
que a renda monefdrta txmstUm o n-eca de todo o sAhrt-pra.
duto tpte o eampartên ooaa a*» trrnrrrietdrtn da Hftn* «//(••
...-•.'. i* -.,.,'., do .-«i;-i».»;i«.'w. na Rrimina - CnnelumAttã dn f
Capitulo, pdff. 1ÍII. Portanto, independenta da tnrma de
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EXPERIÊNCIAS DOS PARTIDOS COMUNISTAS

0 Combate ao Sectarismo no Partido Comunista do Japão
EV*i 

.rtigo publicado na revista cZenei>. órg&o central do
4 Partido Comunista do Japão, o camarada Sanzo Nozakn.

primeiro swretàrlo do C C. do Partido, analisa as
questões mais importantes abordadas nas resoluções ds VI
Conferência Nacional do P.C J Nesse artigo, do qual apa-
rece um resumo em tI»or L"ma Pa» Daradoora, Por Uma
Democracia Popular!», o camarada Nozaka deiem-se na
análise das trcs questões mais importantes destacadas nas
resoluções da VI Conferência: li — a quebra da umrinde e
coesão rio Partido; 2) — o aventureirismo esquerdista; 3i- o sectarismo. Sôbre a te-ceira questão, escreve o primeiro
secretário do C.C. do P.C.J.::0 SECTARISMO é outro dos principais erros de nosso

Parlido, assinalados nas resoluções de sua VI Con-
íerêncla.

COM 
as íõrças do Partido Comunista somente, nâo ae

pode triunfar na revolução. Enquanto sejam dezenas
ou centenas de milhares e nAo milhões e dezenas de

mílhõss de pessoas que acompanhem a nosso Partido ou.
pelo menos, mantenham ante eie uma posição de neutrali-
dade amistosa c se neguem a apoiar seus inimigos, nâo
poderemos afirmar que estão maduras as condições para a
vitória da revolução. Esta é uma das verdades elementares
do comunismo, que todos devem conhecer No entanto, nós
a esquecemos com muita freoüência. A isso se deve que
tenham surgido no Partido as seguintes tendências errôneas
que. em maior ou menor grau, ainda subsistem.

PRIMEIPwO. 
a tendência a fazer a revolução exclusiva-

mente com as forças do Partido, sem pugnar por colocar
a seu lado as grandes massas e atrai-las ao caminho

à& luta revolucionária.

SEGUNDO, 
a tendência a enquadrar todo movimento in-

dependente de massas e as organizações de massas no
estreito marco do Partido ou a monopolizar op postos

de direção nestas organizações de massas, afastando os
lideres nâo comunistas e substituindo-os por comunistas, a
fim de obrigar as referidas organizações a atuar conforme
a vontade e os desejos destes últimos.

fpERCEIRO, a tendência a lutar unicamente com ajuda
J[ de um número reduzido de elementos selecionados,

em Jügar de conseguir, através de um 'rabalho paciente
de organização e persuasão entre as grandes massas, a par-
rJcipação das próprias massas nesta luta.

OUARTO, 
a tendência a mandar nas massas, a dominá-las,

a impor-lh.es nossa vontade, esquecendo que precisa-
mente as massas são nossos donos e que nós não

fazemos mais do que servir às massas.

OUINTO, 
a tendência a impor às massas altas palavras

de ordem e reivindicações políticas, sem levar em
conta seu estado de espirito, seus desejos e seu grau

de consciência, começando a injuriá-las. a acusá-las rip -rea-
cionarismo» etc, quando não aceitam essas palavras de
ordem e reivindicações.

QEXTO, a tendência a propagar de modo mecânico e for-
^3 mal entre o movimento de massas as idéias comunis-

tas, sem ligação com as i~arefas práticas tendentes a
criar a frente única democrática de libertação nacional.

QEMELH.ANTES tendências e mentalidade sectária, por
tT) muito bons que sejam os propósitos a que devam sua

origem, conduzem de fato a isolar o Partido das mas-
;».As, a debilitar sua ligação com as massas. Em conseqüen-
cia destes erros, como se indica nas resoluções da VI Con-
ferêncla do Partido, surgiu o perigo de que o Partido se
divorcie e isole das massas. O sectarismo, tal como o aven-
tureirismo esquerdista, tem suas raízes na ideologia pe-
queno-hurguesa. E' a ideologia obtusa do pequeno proprie-tário. do artesão, que trata de manter-se à tona seia como
fôr Esta mentalidade sectária vem perdurando entre nôs
desde os tempos em que nosso Partido, sob o regime poli-
cial-monárquico. via-se obrigado a atuar no estreito marco
da c'andestinidade. Até hoje esta ideologia sectária é um
obstácu-o considerável para a transformação de nosso Par-
tido em um verdadeiro Partido de massas. Enquanto não
empreendermos uma luta enérgica fará extirpar do Partido

esta ideologia pequeno burguesa e o estilo sectário de tra-
balho que dela decorre, nosso Partido nAo poderá conquis-
tar um sólido apoio entre as smplas massas.

PARA 
.t. .in.ir com esss Ideologia devemos, em primeiro

lugar. fa?er com que peneirem profundamente no Par»
tido o espirito de confiança nas massas, o necessidade

de apolnrse nelas e a convicção de que a revolução se (az
com s força dss massas ET de particular importância si-
cançarmos a compreensão Justa e profunda da nauir-ro da
conexão existente entre o Partido de um lado. e as orga-
nizaçoes e o movimento de massas do outro lado.

ATUALMENTE 
desenvolvese em nosso pais um vasto

movimento progressista de massas, crescem e ampliam
sua ação diferentes organizações progressistas de mas*

sas. desde os sindicatos até as organizações de partidáriosda paz. Estes movimentos de massas e suas ornaniznçoos.
cujo objetivo é ver satisfeitos os mais diversos anseios das
próprias massas. Incorporam a suas fileiras e orcanlzam
inclusive camadas do novo mais atrasadas, do ponto de
vista político. Estes movimentos e organizações de massas
constituem para nosso Partido correias de transmissão
através das quais pode õle ligar-se às massas e *âo ao
mesmo tempo escola da revolução democrática de libertação
nacional. Na medida em que cresçam e se fortaleçam estas
correias de transmissão, se rohustecerão mais e mais os
vínculos do Partido com as massas.

O 
ERRO em que haviamos incorrido com relação a estes
movimentos e organizações de massas consiste em que
pretendíamos impor-ihes. de cima. elevadas reivindica-

ções políticas, com o que circunscrevíamos sua atividade a
um marco demasiado estreito. Devemos corrigir este erro.
E' preciso respeitar os objetivos próprios e o caráter Inde-
P""rlí>«->«'*. .'<sC ^i,.»-~o/s- «-*»v'r><nn<n'' p n«-Tnn;-"ioAp«! rin irias-
sas, contribuir por todos os meios para que manifestem
piena iniciativa e ajuua-ios a crescei e consolidar-se.

DEVE-SE 
levar em conta que. se bem sejam estes mo-

vimentos de massas e suas organizações progressistas,
no amplo sentido da palavra, neles se manifestam

tendências politicamente atrasadas e um estado de espi-
rito conservador. Não devemos assustar-nos com isso, poistais tendências e estados de espírito atrasados são inevi-
táveis nessas organizações, que se caracterizam precisa*mente por isso. No entanto, quando nós. temerosos dessas
tendências e atitudes, e querendo corrigi-las ouanto antes,
começamos a atuar com precipitação, recorrendo a métodos
grosseiros, parecemo-nos àquele homem que. em seu a'
de endireitar os chifres de um boi, acabou matando o
animal Se colocássemos assim o problema, a própria exls-
tência das organizações de massas ~eria impossível.

POR 
que procedíamos de modo «.ão pouco razoável? Ou

por que. ao organizar o trabalho independente do Par-
tido nas organizações de massas nós faziamos de

forma errada e ineficaz, ou por que não acreditávamos no
êxito desse trabalho.

IÊNIN 
nos ensina que os comunistas, para elevar a

-j consciência política das massas e ganhá-las no terreno
ideológico, devem trabalhar em todas as organizações

de massas, inclusive as reacionárias, sempre que elas con-
gregam massas proletárias e semiproletárias.

OS 
comunistas devem ingressar nessas organizações e

realizar, no seio delas, com empenho, tenacidade e
paciência, seu trabalho de propaganda e esclarecimento.

Devem defender as posições independentes do Partido, su-
perando todas as dificuldades e todos os obstáculos, sem
retroceder ante as investidas, injúrias e perseguições dos
dirigentes reacionários dessas organizações. Só assim po-
dem ir vencendo as diversas tendências conservadoras nos
movimentos e organizações de massas e orientando sua
atividade pelos rumos que favoreçam à revolução demo-
crática de libertação nacional.

ÍDo artigo publicado em cPor Uma Paz Duradoura, Por
Uma Democracia Popular!». nv 375, de 13 de laneiro cor-
rente, sob o titulo: cAs questões mais Importantes das
resoluções da VI Conferência Nacional do Partido Comu-
nista do Japão.»)

,

qne se re*4*l«t o arrendamento petUapUaUsta signitiea omu
a eamptmês t pobre on nvfkHoi entreqa oo doso da t<**rra MaVi
a parte de ma ptoduçae que ejtrvde dt. mmimo indur«^n*4-
tW a «mo snbiHtent-M i*Ãtttt**prttduta} Pm ista mesmo o
Programa, quando tala da atm*tçflo das formas semifimaatê
de exploração dos eamponests indtea a meaçAa a teeeo e
tàdas ns formas de prestwàti de st^nteos gratuitos O Pro»
urama ptrte do tato de q*t* paoandn de SO a sa^ de renda*
m.m MHMhpdai de ttrptornçAo udimentar da terra e ¦ •>*,
empregar trabalho assalariada, o oampon^i tmtr^aa ao dono
da lerra todo o tohrm produto O mrsmo mio se p>*dtt dite* dê
um mtnptmê* rvo qtt* p>tga 15** é» rrnda. iMaiM q**e < -o
em etspAne Este se apropna da mais valia de atms assala»
rsados, em tomo do nloel do Ittero medtn obtido p*>lnn eapm-
tntintn* nn cidade th'*nr que nao consiga t lucro médio sa
agnculiura, o r«i|nfo/i*f<i mtierard para owíro ramo da pro»
in .i.i luto ado «f/ntfw.t naturalmente que deixamos as

aposar sua luta por melhores condições de arrmaamento da
terra,

a

O 
MISSIVISTA nâo .em nudo portanto quando supõe qnm
O troço rfMfinftoo do arrtmdam*rnto capitalista ê o cará-
ter tn-ercantil da produção o tato de destinar se ao mer»

cado. A esse respeito Lenin. tteptus de duet na f* <*oncft.xd«
(no capitulo mencionado da obra mudai que "o mem eco»
nõmtco-socwl em que se acha o camponês russo de nosso»
duis e o da uma «frofiomtn mercantil" admnte afirma: "Náo
hA dúvida de que nas cargas Uuais de nosnos camponeses
hA certa parte de renda monetária. Também o arremdamento
camponês se aproxima ds vezes da renda morwtdna: quanaoo elevado pagamento pelo desfrute da terra nAo dtnxa ao
camponês mais que um escasso salAno*' iAo dizer renaa
monetária lAnm tem em m*ta a remdadinhmro prfi*-apitali»o
tat Dtxta se drduz que parn determina* se o arrendamt*nto
de terra rsaUsodo ptdo camponês pobre ou media ê prê-caps»
taltsta. o ei<*cncial ê ne» ndo «e a prttduçâo do r.amitonêji ss
destina an mercado mas se entrega todo o sõbre-produto aa
dono da terra

DE 
tudo isto se deduz que tamptjuco é justa a conclusão do

mtMxwt.Hta. que pAc em dímda. rie certo modo. a coriser*
ia-Ao do direito dos camponeses a rin* parte de suas terras
em nrrt-ndnmento. negando o nosso dneummttn bdsteo O
Programa, no ter em oooo varrer dn campo tMa.t as sobre»
vtréncuis tendais, ndn se prnnàe BimuUAnsamenta abnlti o
Capitalismo Oa entãponsses r%rnn pitdrm ser ntrnirins mm o
lado do prnle.tanario. nu pelo menos neutralizados Pnr mso
é assetjnmilo a êstrs a garantia Icnnl dr sua propriedade Snõo se compreende o dimto de ortjnniza* economias cam-
talistns no niwii>o sem a liberdade de arrendar terras e con-
tratar trabalhadores assalartadns Pnr outro lado. <* expe-
riência da reforma aorárui realizada no apósouerra noê
paises de democracia pomdar da Europa e da Àsin indica
que também outros setnres, ilêm dos camponeses ricos, es»
tdo i«'"rea*arfos na conservação do direito de dar parte ds
Siuts terras em arrendamento (Ver na revista "Problemas",
número 30 o informe de Lt Chau-Tsi sôbre "A reforma agra»ria na China" e o texto da lei da reforma agrária adotada
pelo governo chinês em outubro de 1950).

O 
MISSIVISTA tem razão quando diz que os detalhes emtorno desse problema não podiam ser objeto do Pro-
grama Entretanto ns linhas gerais nas quais deno aabasear qualquer documento posterior detalhando a políticado Partido no campo são as estabelecidas no Programa 9a insta compreensão dessas teses gerais é o oue devemosobjetivar.
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"MÉDICOS BRASILEIROS NA U.R.S.S." —
DRS. MILTON LOSATO E RONALDO MACHADO.

— EDITORIAL VITÓRIA
i% CONVITE do Ministério da Saúde ds União Soviética»*"* visitou o pais do socialismo, *iid 1952, uma delegação da

médicos brasileiros. Relato dessa viagem é o livro re»
cém-publlcado pela Editorial Vitória, «Médicos Brasileiros
na U.R.S.S.», de autoria dos drs. Milton Lobato e Reinaldo
Machado.

Nos últimos anos foram publicados em nosso pais vários
folhetos e livros contendo Impressões de viagem à União
Soviética. O aspecto novo do trabalho dos drs. Milton Lobato
e Reinaldo Machado consiste em que dão uma Idéia do desen»
volvlmento da medicina soviética bem como de siiás caracte»
risticas principais: gratiddade, colocação da profilaxia eni
primeiro plano, ligação estreita entre a teoria e a prática,etc. Isto nâo significa entretanto que se trate de um livro
técnico, capaz de interessar apenas a um circulo restrito da
especialistas. Os autores optaram por essa orientação consl»
derando conforme afirmam no prefácio, que um livro de «im»
pressões de viagem e de observações sôbre a medicina sovié»
tica ooderá Interessar a um público mais vasto, a todo o povovenquanto que um livro erudito, apenas de medicina soviética*
alcançaria somente médicos e estudantes de medicina».

Os autores tiveram oportunidade de visitar vários cen«
tros de investigação cientifica, abrangendo os mais diverso»
aspectos da medicina: cirurgia, tuberculose, pediatria güi©.co'oiria. etc. O relato dessas visitas é feito de modo a dar ao
leitor um quadro vivo do gigantesco trabalho de assistência
médica realizado na União Soviética. Representa por Isto
uma contribuição ao conhecimento da pátria do! socialismo
sol» nm aspecto novo. o da medldna. não abordado nos lívrdf
ée viagem h UJB.S.S. editados anterk>rméntac
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AS RIQUEZAS NACIONAIS
E AS PALAVRAS DO PRESIDENTE

^m, * *^smmmm**mmmmmm*0iitmmmmW4

SC MANÁ'

CAUSAM ESTRANHEZA PARTE OAS DECLA-
RAÇÕES DE JUSCELINO SOME A PETRO-
BRÁS E A NOMEAÇÃO PO RTREGUISTA

JAHARI GENTIL I1UI1ES

QS 
úlilmoH pronunciamento, do ar. Juscelino Kubltsehek,

a rwp-Ptio dn cjuc*»Ao do pei.óbv» tAm »Mo rontradl»
tórlos. quando nAo «rnutvocos. O p-n-v-Mt-mie dn HupúbUra
trm alternado a rea firmarão de ndeUdade no m«nnnAt|o
«sintal dn cxr.lnn.rftn do ouro nrcro #• de nrmlo f P*froh*-fti
c»>m derlarnr-cv, dóhm* na, oonU d\ nn Prn?n d* «Hs
mem à cmnrA^a nartonal, ™™ n„n ii.mnn«^ ..,,» „,«*„.
Cidade dc dar petróleo no Brosflr, Oue s«rn«ííra Mo*» Nflo
è curanho que iSv nronunclnmpmo roinrf.fn com n irne
nitidamente rntmnulita. do sr. JWr* TAvora. a -rspeito
dn PctrohrAs? S.m, o sr. Juarez Tá a. oue Inmnl. tH
^crMo de suas po«dcV, na que*./.., do «um nerrro. wm-Ihora este mesmo caminho: prazo A Pctrohr.*... para que¦ícmonstmMe. «em tempo útil» »m «vlnblPdnde».

Qual o conorifo de «capacidade»?
Que entende o sr. JuscelI»

«o Kubitschek por ccapacf»
dado da PctrobrAs de dar pe-
trólco ao Brasil? ET sabido —
e os» patriotas brasileiros «se
©reulham disso — ruv a em-
prosa nacional, apesar dos
erros que sua direção tera
Cometido, apesar da pressão

dos trustes e das transigón»
cias que se tem permitido
com o«: inimigos do monopô-
lio estatal, vem seguindo
uma trajetória tle progresso
continuo. A Petrobrás 1á
comprovou sua capacidade do
dar petróleo ao Brasil. Com
apoio do governo e rcalizan*

0 POVO CARIOCA E A CONQUISTA
DA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL

FOI 
solenemente empossada, em ato público realizadono dia 2k ae janetro no Automóvel Clube, no DistritoFederal, a Comissão Executiva do II Congresso Pró--Antonomux e Reivindicações do Povo Carioca. Compare-ceram ao ato representantes de organizações sindicais epopulares, clubes recreativos e entidades diversas alémtie grande numero de personalidades, como o ex-senadorMozart Lago, o general Edgard Buxbaum. presidente daLiga da Emancipação Nacional, u viuva Heitor Beltrão,o deputado João Machado, os vereadores Levi Neves eHugo Ramos.

A Comissão Executiva ficou assim composta: Presi-dentes — Almirante Augusto do A tarai Peixoto, generalZacarias de Assunção, deputados João Machado e MárioMartins, vereador Levi Neve*- sccretánogeral — Tito ¦
Uvto Santana; secretários — Henrique Miranda, Anosto .Berna, Luiz Piragibe, Geraldo Siqueira de Morais; tesou- lretrós — StJoano de Brito, Carlos Fidalgo e Francisco Cor- .reta de Sá e Benevides. \

Com a posse da Comissão Executiva e o inicio dos 5trabalhos preparatórios do II Congresso, a luta pela auto-nomia do Distrito Federal assume nova amplitude. O rua-ntfesto de convocação è subscrito ior senadores, depu-tados e vereadores de todos os partieios políticos, por mili-tares, industriais, lideres sindicais, intelectuais e artistas,dtgnitános eclesiástvos, dirigentes estudantis e represen-tantes de organizações patrióticas e populares, jornalis-tas, personalidades de diferentes opiniões políticas e se-tores sociais que representam a totalidade do povo carioca.
O direito de escolher seus próprios governantes é uma

justa aspiração dos cariocas A autonomia se tornará umarealidade na medida em que as organizações eivicas e
políticas e o povo em geral participarem dos trabalhos
preparatórios do II Congresso e Ê.ste seja uma expressão
da unidade da população carioca em torno daquele nobre
objetivo.

do uma política exelunlva»
menu* voliatia para Of uue»
re**»* naciona ia, sem com»
pn-iui-.-.o. -«,-.!, iníühi|..'nein*
com o* trustet, em podora,
cm pra/o curto, «uprir ledas
a* nc<ys*.dades nacionais do
peir6».wi e derivados or ik**o
mesmo, o povo t.ro,.i.ctro nAo
aceita qualquer pnlitlm oue
náo ieja n dc apoiai e pres»
listar a Petrobrás. O mono»
pólio estatal, como aoluçôo
para n exploração do petró-
WO, l^lft .*.*:!,',..,..:,;,, ,„,r
uma longa e dramática —
nâo raro «tanerenta - expe»
riencia .uicinmii <*. internai io-
nal Qualquer tentativa de
; jr em dúvida -u. intimo,
Pôr cm discussão, a .-.equl»
bilidt.de dessa experiência é
impatriótlra. servo á política
da Standard Oil. que visa,
precisamente, destruir a Pe»
trobrAs.

As palavras e os atos
Em sua entrevista à im»

prensa, u véspera da posse, o
sr. .'uscellno Kubitschek
a f i r m. u. categórica men-
te. que o.ioiarâ e prestigiará
a Petrooras. Essa declara-
çAo corresponde ao que exi-
ge o dovo brasileiro do no»
vo governo. Mas cia colnci»
de com a IndícaçAo do sr.

Janari Nunes para a dii**»
çao da empresa nacional. __•
l»,--.uiii_> t oiii.ifiu.t a ptettçtonitidamente entrveui. ta do
«r. ...man Hum*. __ac joi o
Cicomioo - e nem escolhido— não oa muito tempo paracnticgar o rn_Ln_tan_a uo
AmapA a U. S. Jtoti, crime
contra os, uitertees nacto»
nais q Cie, jiu.-... agora. nAo
vacila em detenocr

E* vvrunde que o sr. Jana-
ri »Nuiu». em ütxmtmÇüem a
inu i.-i* *.. promete realuar
uma poiiuc*. uc lortakt-imcn»
tona Petruur.o. b»**** poii-m,
nAo to: o t>;•¦.;.'.ti- ],...., .,; .|.
gar «•* d-scontcniumcnto cau»
sano por sua ind.eaç&o c nao
pode arrefecer a vigdánc.a
popular. Nono povo VAige
Uo novo governo que seus
atos coinciuam com «uas pa»lavras, istt e. com suas pio-
messas di campanha eleito-
ra . Oá oiasileiros nAo per»
miurAo, jamais, a entrega do
ouro negro nacional.

«Técnicos» Suspeitos
Por tudo isso. a opinião

pública vem acompannamio,
com apreensAo. as atividades
de certos «técnicos» convida-
dos pelo sr. Juscclino Kubits-
chek para seus conselheiros.

Entre «l-ssc-s «.-k-nko*. «nAo
ti« a,**»* et mo os *r*. Ait-xan*
dn Kafka. Ulyeon uc Pa»\« e
Koberio Camjm*.. conneciuo*
f>or %uns ix.Mi^. tu* t»,-,,.,.
dicional sut>*erv ênda aos
Ianque. Qut- cconselhoss
pretende o novo rovCrno de
hom»m como o sr. Glyeon¦de Paiva, oeleimir úm. inte»
rêsses da Stnnunrd deidf os
temfM-s em que Monteiro Lo-
bato lutava para provar a
ex»t«encm de petróleo no Ura-
sil. E H$e Glycon dc Paiva,
ex-oficial oe gaDinct. da
«Mhk«io AbOink». que será,
segundo *«• anuncia, o presi»dente ua Comuut&o de Ener»
gía Atômica. romtKKAo en»
carregada de executar — e
nAo dc revogar eomo exige o
povo — o Acordo Atômico
com os Estados t-mdos. Nos-
so povo considera perigosa a
presença cesses «técnicos» no
governo. O que os orasilcl-
ros rcc"amam do governo é
uma polltca de ocíesa da so-
berania c das riquezas nacio-
nais. que devem ser explora-
das em beneficio Jos nossos
interesses e preservadas con-
tra as investidas dos trustes
estrangeiros. Para realizar
essa política o sr. Juscclino
Kubitschek contará com o de-
ddido apoio das forças po-
pulares.

tj........... i -uutttft;

de -U-ii*.-* Au.nuum.-_i
•¦*# ' *Ht*S-t.U dU 1.IU US

• i.i-i. *i. u *r. .*-|lltüíi |«Vr_
4«M. ie »ou«a ,o ,-Milrf ar
da Müesde. arirntou ,n»- ;
O .»*.t Jí u.i. ,,,.*,.,-r. iar
.u»» <__r_.am_Mfe eom m
H.«uà-.. 'm»v*í**ií,«íi nn ur»*
M .nu.u , o. nudur«<* pr^
J_É_HW m, pau». ,i *.j,. ,)llr
•»• «*tli tu-, t»r JMli-li--. iomi
li» adoa áijuf,, fi»i-r«»d.j•»* r .Mitras iaçfep i:** ¦*-.-
mm u lnW_-ljil n-stali.!,-.
c *»«~«to úas reiaçOet «»m
o pai» do v -«im.v.*.• hj.

|0 ií.icio da semana a
Cornara dos Depu»

taacc >iovou ¦_ piano declassificação te funciona-
) lismo ubhro. rrat..st oe
< . . grande vitória da
| ITNSP úns demais orga-

, nizaçôt-ji do» scrvloores
\ públicos, mormente quan-
: j - iumento concedido
t vigora i partir de _• _^e

3 i .etro. Empcnnam-se
l agora j.« funcionários no

sentido de alcançar a rã-
, pida ap-ovaçao do projeto

J pelo Senado.

A NAÇÃO EXIGE A
IMEDIATA SUSPENSÃO DO ESTADO DE SÍTIO

NO 
primeiro dia de seu governo, o sr. Juscelino Kubitschek determinou a suspensão da Tal como 0 cnla «• .*,.-*.censura à imprensa. N<io somente os jornais e as organizações de jornalistas, mas toda \ Ze iv*>cife, a farsa caiu noa v]união pública saudou a medida democrática, que libertou a imprensa da coação _ob ~ " *

a qual se encontrava, desde, fins de novembro.
Adotada sob o pretexto d. impedir a pr opaganda golpista, a censura, decorrente do

sitio, não influiu oara deter nem desarticular us manobrus dos golpistas. Ao contrário,
contribuiu, somente, para impedir que a im prensa democrática continuasse desmascaran-
do a camarilha no golpe, para evitar que a opinião pública fosse iiformada das manobras
e dos perigos que a ameaçam. Enfim, a censura apenas beneficiou os golpistas.

nL: MOLOMll-Sh a
¦^ farsa poin-iai arqui-
telada -io Xilopotis tl.s-
Uulo do Itio l i -de a rea-
çáo pretendeu armar um
novo «plano cohen> anti-
cciiiutiisiu. apruvcitanno-
¦se de uni incêndio provo-
cado. muito provavetmen-
te. ,*;¦_: própria policia.
Tal como o «p!a_io eoheni.

A suspensão da censura é,
ro entanto, apenas um pas»
so. Meüiüa democrática, sem
dúvida, ma3 que, por si só,
não é bastante para remo-
ver os entraves ao avanço
democrático, entraves que
se encontram, agora, em pri-
meiro lugar, no estado de
sítio. O que o povo reclama,
o que a opinião pública exi-
ge do sr. Juscelino Kubits»
chek é a suspencao íraccüa-
ta do sítio. Vigente essa ódio-
sa medida de exceção, o go-
vêrno estará armado, inclu-
sive, para restabelecer a
censura, de um momento pa-
ra outro, e sob pretextos
«legais>. O sitio pesa, como
uma espada de Damocles,
sobre o povo brasileiro.

Suspender o sítio
SITIO DESNECESSÁRIO

Afirmou o governo Nereu
Ramos, para justificar o pe-
dido iniciai e as sucessivas
prorrogações do sítio, que a
suspensão das garantias
cnnstttur-ionais era indispen-
sável à desarticulação dos fo-
cos golpistas? Será isso ver»
deiro. Nâo. A desarticula-
ção da camarilha golpista
não foi completada, apesar
dos podêres extraordinários
em mãos do governo. Os
golpistas continuaram e con-
tinuam conspirando. Ao con-
trário, os podêres de exce-
ção, em mãos do governo,
foram usados contra o po
vo e o movimento democrá-
tico, especialmente contra a

REAFIRMA 0 SR. GOULÜRT OS PONTOS DE SUA PLATAFORMA ELEITORAL
1

/NÚMEROS 
dirigentes sindicais cariocas e dos diversos

Estados, bem como grande número de trabalhadores,
compareceram às solenidades de posse do sr. João Gou-

lart na presidência do Senado, ocorrida a 1* de fevereiro.
Por xsto mesmo tais solenidades tiveram cunho nitidamente
popular, fato aliás pouco comum naquela Casa do Co»,
gresso.

O discurso do sr. João Goulart
Depois do discurso de transmissão ão cargo do senador

Gomes Oliveira, Jalou^ sr. João Goulart. Em seu dis-
curso afifmou que suas] ó.rigens' políticas acham-se ligadas
estreitarnente ao [movimento sindical e eis lutas dos iraba-
lhadores brasileiros. A} seguir teve oportunidade de refe- , _ , , ...
rir-se a, vários dos pontok da plataforma com a qual con- Vlataforma que serviu de base a aliança entn
correu as eleições 

' ' PSD. serão cumpridas pelo governa Juscelino.
*-*n ; n*i' -íi . ¦*¦-.' Depois do discurso do sr. João Goulart, muito aplau-

Reafirmou em primeiro lugar ao ponto do seu progra- dido pelas galerias, falaram, saudando-o, os representantes
que objetiva "fortalecer o pais aprimorando as liber- dos diversos partidos.

dades". Defendeu a necessidade de reformas de base afir-
tnzndo que "não somos isolacionistas". No que se efere à
questão do petróleo afirmou: "Desejamos soluções nacio-
nais para os problemas nacionais, como ora fazemos em
relação ao petróleo, tendo em vista apenas a necessidade
de assegurar nesta fase histórica do nosso desenvolvimen-
to, a emancipação econômica sem a qual jamais se emos
verdadeiramente livres*'.

Defendeu enfim o vice-presidente da República a ne-
cessidade dos governantes terem suas vistas voltadas paraas aspirações "da imensidão jnônima de patrícios que mou-
rejam nas fábricas e nas lavouras, nos escritórios e nas
oficinas —- e que constitui, ass*m, nas cidades e nos cam-
pos, a maioria do povo brasileiro". Finalmente, manifestou
a sua esperança de que as aspirações, consubstanciadas na
plataforma que serviu de base à aliança entre o PTB e o

classe operária. Comícios ro-
riam proibidos, assembléias
sindicais foram impedidas
de realizar-se, cidadãos ío-
ram presos ilegalmente em
conseqüência de estúpidas
farsas policiais anticomums-
tas, a Imprensa democráti-
ca foi arrolhada, o movimen-
to democrático foi entrava-
do Tudo isso só beneficiou
os golpistas e os reacioná-
rios de dentro e de íora do
governo. Está comprovado
que o sitio foi exigido por
essa gente, e por seus men-
tores ianques, nâo com o
objetivo de fortalecer a de-
mocracia, mas precisamente
visando deter o ascenso do
movimento democrático de
massas e a crescente parti-
cipação das massas nos acon-
tecimentos políticos.

Por tudo isso. a imediata
suspensão do sitio é, agora,
uma exigência nacional ao
governo do sr. Ki^bltschek,
medida indispensável ao for-
taicCimemo uo moviiuenco
democrático — cuja força é
a única garantia com que
poderá contar o governo pa-
ra realizar uma política em
acordo com os interesses do
povo.

r.diciilo. tende sido des-
orezada pelos próprios jor-
rais que vivem do bal-
-""•ão do anti comunismo.
Embora a imprensa demo-
erá ti ca rstivesse — como
no case deste jornal — lm-
p*dida pela cenoura de
desmascarar a provoca-
ção. a opinião nública re-
pelin com presteza a farsa.

pOR motivo da posse¦ dos eleitos a 3 de ou-
tubre, «. sr. Herbert Mo-

..residente da A BI.,
dirigiu-se ao presidente da
Kepúblií.a manifestando o
desejo unânime dos iorna-
listas íl que S. Excia,
restabeleça a liberdade de
imprensa e a mantenha
em toda a su; plenitude
.urante o exercício do

mandato.

4 ^HE'iARAM ao Rio. no
^ dia 30 últinv deiois
de viajar trinta e cinco
J;as numa frágil andada,
cinco pescadores pernam-
bucanos. Fx^Hmdo os ob.ie-
ti vos da viagem, o pesca-
dor Salviano de Souza
afirmou às autoridades
qr.e não se tratava «nem
de turismo nem de exibi-
ção. Somos aqni delegados
de uma classe enorme e
desprotegida».

GREVE NO VALE DO PARAÍBA
ENTRARAM em greve à meia noite do dia 1' do corrent»¦- os metalúrgicos das empresas do Vale do Paraíba, comexceção da Cia. Siderúrgica Nacional. Reivindicam os tra-balhadores eouipnrarão eos metalúrgicos de Volta Redonda,isto é. aumento de 20% com o mínimo de mil cruzeiros, con»

?o«ta_essa alcílncada Peios operários da CSN em outubro deiyb5. A greve foi decidida numa grande assembléia e atine»5 mil metalúrgicos.

RIO, 4/2/56 it VOZ OPERÁRIA * PÃ& I
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«O XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética — u/2 o cro-
jeto de Diretivas — considera que o País Soviético dispõe na atualidade de
todas as condições necessárias para resolver pelo caminha da et. /ação econômi-
ca pacífica, no mais curto prazo, a tarefa econômica fundamental da U.R.S.S.:
alcançar e ultrapassar na produção per capita os países capitalistas mais de-

senvolvidos.» Nestas importantissimis palavras reside a essência do VI Plano
Qüinqüenal. (Na foto: Em ação os fornos Martin da Fábrica Kirov, de Lenin-
grado.)
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A 
IMPRENSA democrática mundial publicou o Projeto do Comifl Central
do Partido ComunÍBta da União Soviética que contém aa DiretiX, do XX

Congresso do P.C.U S. para o VI Plano qüinqüenal de dcaenvoh-Lento da
economia nacional da U.R.S.S. (1956-106U). 0 XX Congresso dojf.c.U.S,
discutirá esse plano.

Trata-se de um documento cuja importância transcende os Uniria do Pals
do Socialismo. A realização dos planos qüinqüenais soviéticos, tradiSnalmen-
te, interessam nâo apenas à U.R.S.S mas a todos oa povos amanti do pro-
gresso e da paz. Isto com maior raafto acontece com o VI Plano dtnquenal.

Nas suas Diretivas apresentadas pelo CC. do P.C.U.S. as pessoas honesta-,vêem um amplo caminho pelo qual o P.C.U.S, e todo o povo soviético marcham para o luminoso objetivo que sc propõem: a construção da sociedade comunista.
Por isso mesmo o VI Plano qüinqüenal está sendo acolhido pelos traba-lhadores de todo o mundo com o aplauso c o entusiasmo mais calorosos As

pessoas honestas de todo o mundo quc tomam conhecimento desse grandiosoplano estão certas de que a sua realização pelo povo soviético representaráuma nova e grandiosa contribuição à causa da paz, da democracia e do sócia-»lismo que é a causa de um radioso futuro para a humanidade
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NOVO Plano qüinqüenal soviético é maior quc todos os planos qüin unais anteriores. E Isto
c compreensível. O VI Plano qüinqüenal corresponde a uma nova etc « e mais alta do desen-
volvimento da economia socialista. Hoje a União Soviética dispõe th uma poderosa produção
socialista amplamente diversificada, de recursos materiais muito mawes do quc nunca e de
especialistas altamente qualificados.

O projeto dc Diretivas do VI Plano qüinqüenal assim define os objetivos do Piano: «/ls
far&aa itrincipais do VI Plano qüinqüenal de desenvolvimento da economia nacimk da U.R.S.S. consis-

tem cm assegurar, à base do desenvolvimento preferencial da indústria pesada, 6o\ ininterrupto progressotécnico e do incremento da produtividade d* trabalho, o continuo e poderoso crcscinlnto de todos os ramos
da economia nacional, obter um asecnso vertical da produção agropecuária e comguir, apoiando-se nisto,
uma notável elevarão do bem-estar material e do ntvcl c"l'r,ml Hn nom soviético.» H

O
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Compreendida num aumento geral aproximado de 60%
na produção industrial durante a execução do plano, a pro-
dução de meios de produção crescerá em 70*7- e a de arti-
gos de amplo coi.sumo em 60%. aproximadamente. As Di-
renvas a . rem debatidas no XX Congresso estabelecem
como tarefas que tém prioridade no setor da indústria o
desenvolvimento continuo da siderurgia e da metalurgia
não-íerrosa, da indústria petrolífera carbonlfera e química,e o rápido crescimenio da fabricação de maquinaria. De
1956 a 1960 aumentara ao dobro a produção de energia elé-
trica. E previsto oara a energia hidrelétrica um incro-
mento de duas vezes e meia.

Empresas totalmente automatizadas
Uma das mais importantes carateristicas do VI Plano

qüinqüenal é que éle dará um forte impulso no progressotécnico, introduzirá a ampla aplicação da nova técnica atodos os ramos da economia nacional da U.R.S.S. Uma
grande atenção é dedicada à mecanização e automatização

dos processos de trabalho, à mais vasta especialização o

cooperação de todos os ramos
a criação de empresas totalme
continua da direção a distânci
caiu/.-ç.io un •_<• 'trò » - tia rliiffâó das centrais hidrelétri
cas, dos poços de petróleo, etc

Outro importante capitulo
o que diz respeito ao emprego i
pacíficos. Como se sabe, a Uttb Soviética acha-se na van-
guarda mundial da aplicação fjyifiea da energia atômica.
Nas Diretivas do VI Plano q
transcurso dos anos de 19.56 a
centrais elétricas atômicas cora
a dois e meio milhões de quilup
bra-gelos atômico será constru
dições de que participar aos tthtlnentes gelados, esse na-
vio afastara a poderosos iatos de água fervente os obstk
culos opostos ao seu caminho ias regiões polares.

180 milhões de toi

Um dos maiores e mais
modernos centros de en-
sino do mundo: a Univer-
sidade Lomonóssov, de
Moscou. Durante o de-
senrolar do VT Plano
qüinqüenal será imnlan-
tado o ensino médio geral
nas cidades e localidades
rurais, por meio da ms-
trução das crianças e dos
jovens em escolas de 10
graus e em centros espe-
ciaiizados. Também será
desenvolvido o ensino po-
Jitécnico que familiariza
o -«Hrin com os mais im-
portantes setores da
produção industrial e
agrícola moderna A
U RS S , país que dt.-s-
conhece o analfabetismo,
avança desse modo no
setoi da instrução por
mais vastos caminhos. E
isto se reflete sobre o
bem-estar gera) do país,
facilitando a preparação
de especialista nos -..en-
tros de ensino profissio-
nal superior e médio, em
pronoreões que satisfa-
çam as necessidades ria
economia nacionaJ e ..o
desenvolvimento cultural
da Pátria do Socialismo
vitorioso.

indústria. O plano previ
mecanizadas e a difusão

djas instalações e da teleme-'f
> novo Plano qüinqüenal é

li energia atômica para fins

hqüenal se indica que no
960 devem ser construídas
ama potência total de dois
es. O primeiro navio que*

d na U.R S.S. Nas expe-

ladas de cereal
Alas não ficará ai o VT PteHo qüinqüenal. No domínio

da agropecuária, as Diretivas c locam grandes tarefas para
os operários e empregados e piri o campesinato colcosea-
no. Prevê-se uma elevação v£*tical da agricultura e da
pecuária. Em 1960 a colheita {ibbal de cereais será eleva*
da a 180 milhões de toneladas. jSerá sistematicamente ele-
vado o nível dos métodos de prçuçào agropecuária à base
de uma ampla utilização das cdfouistas da ciência agronô*
mie*, e das experiências de vang tarda. A partir de 1956 será
elevada a nada menos de 30 h iihões de hectares a super-
íicie semeada das terras virgeiu|*£ continuarão sendo lavra*
das e semeadas as terras vírgejs que não exijam grandesinversões básicas. Além do ii .remento da produção de
carne, produtos lácteos, de legi tes, hortaliças, frutas, etc.
o Plano prevê uma considerável elevação do nível de meca-
nização da agricultura De 195J a 1960 serão entregues à
agricultura 1 650 000 tratores próximadamente (em uni-
dades convencionais de 15 HP). entre eles 680.000 tratores-
escavadores, 560.000 coletores d cereais, 180.000 segadoras,
250.000 coletoras de milho e ou ras máquinas agrícolas

Crescente surto progressista
Em relação aos transportei** comunicações, o VI Plano

qüinqüenal considera te grano* importância a elevação do
nivel técnico do transporte íe 'oviàrio. fluvial, marítimo,
automobilístico e aéreo, a amp eletrificação das estradas
de forro e o seu equipamento fi-n locomotivas modernas e
outras espécies de material rodiiite.

O VI Plano qüinqüenal, por im. será um qüinqüênio de
constante e acentuada elevação pa produtividade socialista
do trabalho, de aumento da reicja racional, de crescimento
do salário real dos operários e -ppregados e das rendas em
dinheiro e em espécie dos camp peses colcoseanos. As Dire-
tivas prevêem. n'.'m -*jstr* um rijtavej melhoramento e uma
considerável ampliação da conífução de'habitações, o in-
cremento da instrução pública, jj-a ciência e da cultura era
todo o pais.

(VOZ OPERARIA)

Grandes obras na esfera úmeletrificação, i<¦¦-.(, f_ ccnt.at
íKK) m l*klloM*attg. n-juram noVI Plano Qüinqüenal. (Naroto. a central de Kakovka.)
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«Desenvolver ao máximo a pecuária coletiva dos colcoses e a pecuária aos _ov-coses. Aumentar a produção de carne, antes de tudo através do fomento da criação deporcos por ser mais rápida, elevar em 50r.c o poso especifico da carne de porco no vo-lume global da produção de carne no pais> d.zem as Diretivas para o VI Plano qüin-quenai. fc.ssa tarefa que têm sobre os ombros os colcoses e soveoses é que trata de re-solver o campesinato trabalhador da ü R S.S.
Aparecem na foto abaixo Praskovia Mallnina. célebre colcoseana soviética presi-dente da fazenda coletiva «12 de Outubro>. heroina do Trabalho Socialista e deputadoao Soviete Supremo da U.R.S.S., e A. M. Lischenko, também heroina do Trabalho So-cialista e zootécnica da mesma fazenda O flagrante foi feito na Exooslção Agrícolada U.R.S.S., quando ambas examinavam tipos de gado se!''C*or.~''n

O florescimento da arte socialista, cujo acesso as gran* l
des massas cada vei mais se facilita através de novas l
medidas, é alvo de particular carinho do Partido e do Go-
vêrno na União Soviética. O povo soviético conhece e <
prestigia seus artistas cuja fama atravessa as fronteiras
do pais. Uma jovem e já célebre artista soviética é a
bailarina Maia Plissetskaia, rtista emérita da República
Federativa Russa. Durante a excursão de um grupo de
artistas soviéticos à índia, Plissetskaia recebeu extraordi-
nária consagração nas principais cidades daquele grande e
culto pais. Ei-Ia (foto acima) -Mudando a aluna da últi*
ma classe da Escola Coreográfica do «Bolshoi Teatre»
(Grande Teatro Estatal Acadêmico da URSS) NatáUa

... -• »-r-, ;-*«kova d-»-
sempenhou o papel principal no balet «Ouebra-nozes» de
Tchaikovski todo êle representado por alunas em dezem-
bro de 55.
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AVANÇO EM TODOS OS SETORES DA VIDA NACIONAL
DE 

1956 a 1960 será estabelecido aproximadamente em 60% o incremento da renda nacwnál da U.R.S.S. Nesta base haverá o aumento sucessivo
das rendas dos operários, empregados e camponeses; será consideravelmente elevado o consumo de gêneros alimentícios e indus-
tnai8 poi habitante.

Em 1960 será fixado em aproximadamente 65 milhões o número ae operários e empregados ocupados na economia nacional da U.R.8.S.
O salário real dos operários e empregados será elevado numa média aproximada de 30%

Serão melhoradas ao máximo as condições de trabalho e df- vida das operárias. Novas vantagens serão concedidas às mães e, em par'
ticular, haverá um aumento do período de férias por gravidez e parto.

Aumentarão para 810 bilhões de rublos em 1960 os gastos do Estado para seguros sociais dos operários e empregados, pensões, subsídio*
a mães de prole numerosa, bolsas para estudantes, assistência médica gratuita, leitos gratuitos em hospitais e casas de repouso, férias remuneradas
e outros benefícios.

Será ampliada a rede de.restaurantes nas fábricas, minas, estações de máquinas e tratores, soveoses, centros de estudo, etc.
O VI Plano qüinqüenal também prevê o melhoramento c d-ampliação em grau considerável da construção de casas. Durante o qüin-

qüênio serão edifiçadas nas cidades, povoaçôes operárias e localidades rurais, com os recursos do Estado, casas de morada com uma superfície
total de %05 milhões de metros quadrados, isto é. quase o dobro do último qüinqüênu .

No terreno da saúde pública, serão aumentados o número de leitos nos hospitais até 1960, em comparação com 1955, em cerca de -M%.
O número de leitos nas creches em 4-4%; nos ]ardms de infância em 45%; nos sanatórios em t0% e nas casas dt repouso em 13%.

As Diretivas para o VI Plano qüinqüenal objetivam importante* medidas para o desenvolvimento da ciêncui da arte e da cultura ao-
ütalistas que florescem na U.R.S S. Desse modo. será aumentada durante o qüinqüênio em 90% a potência das emissoras de radiodifusão e
televisão existentes e construído um elevado número de cinemas pelo Ministério de Cultura da U.R.S.S-
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arbitrariedades Nos Hortos Florestais da tia. Paulista
«<;ti*n«lo a VOX "i n: V

RIA ¦;•««!- » ....,,-.(»¦!„!. ,„jâ
reiatandi a sltuscão de mine
ris tio* trabalhador?* \m
torto* ftoreslais da Oompoj
ntiía Ptto.otta de E«irada* ds
Ferro. i«wi gente, lá rora, qu*nâo acmllta, Entretsntos *•
weasem ¦-..,.•» variam oue as
ca*a«* do* trabaltiMtiorett «Ao
péssima», «oa* condições de
trabalho terríveis, eom *aiá-
no* baixíssimos. ita-.in diier
que álea trabalham ti horaa
por dia ,. ^o «tinham ....
CrS 7t,íM» a «dtunçüo eneffM
a tal ponto que, quando mor*
rv lli» trabalhador, é preeJSÒfazer IlíUas t« pedir auxilio
ptirri o .nt.rro.

O chefi doa hortos, dr. Ar-
mando Navarro, tem como nu-
XUiarCS Oina turma dc v,nhi-
deiros cangaceiros, que vivem
maltratando os operários, co-
nu» Vicente Me*«ir*ii e I.uhi
ilesseti piii Rio Claro, que * aupôem »cnho-res de escravo*, e como Vltorto CSiovaninl. emUamaquam. que chegou a matar as gall-nha* do», empregados a tiro» de revólver eainda ameaçou-os.

I

Mensagens, Cartas e Poemas
Para Lufe Carlos Prestes

CONTINUAM 
chegando de dejvnai de cidades do nais

men*ae;ciut, tolegramaa e cana* de satidaeAe* no
gramle líder d» povo brasileiro l.iu? Carlos Prestes, i»or
motivo da oawipem de «eu S8» aniversário no dia 1 de
janeiro, aistm como noticiário daa «im^oraçoe* reall
mda« oi''»!.

Km Castanltal, clda»le ila Estrada de Ferro RraKanca.•i>lêm iParn», uma -alva de foeuctes as 5 hom« ria
manha, anunciou o lato a nopulacso enquanto o Progia*
ma «Io Partido era afixado nau noredes c »n«crlr«Vs *au-
davam a ibtta festiva e o nome do grande brasileiro.
A* IS horas, nova salva de tiro» «mhhi nara o ar e noueo
dcnnift trve loteio uma scwlio «olene. oue contou e.»m a
presença de Ml 1^-1.»%. Quatro oradores dlurormam
««Abre Preste*, o Partido e seu Programa, num ambiente
de «*nitHifi«nm. Um ancião nr»««A«* qup <<. nzesss um
ahalxo***a*4tnado ao nrefelto wv*imto a criarão ie uma
e*min i-ara an criança» da estrada de Aneiama o oue fot
aceito, 4,-M.to constituída uma rrml#*ao nara dlrlelr e**»a
reivindlcaçio. Fnrerrnih n «ennAo, /oi servida uma m*ss
de doce» e bebidas ao» presente*.
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POSTA

LRESTANTE
CURITIBA — Carta 9 re*

cortes do currespondente, qus
agradecemos.

RO LAN DIA — Cópia ds
um requerimento apresentei
do à Cornara Municipal, pe*
2a anistia, que não sabemos
se foi aprovado, pois nada as
ti.- i esse respeito.

SANTO ANDRÉ? - Cartm,
de " um ferroviário da San»
tos-Jundiai, protestando cos*
tra ofensas do chefe da esta-
ção. sr Cr>p*~

ÍFOZOFIRiMil
^u ^tor-Kesponsavel

Aydano do Couto
Ferraz

Av. Rio Branco, 257. 17»
and., s/ 1712 1>I.. 42-7344

MATRIZ:
SUCURSAIS:

SAO PAU Li) - Kua dos
Estudantes! n* *w 1 '?.y,
2» aad. - Tel. 37-4985.

POI-íiu ALEtiKfc. - Kúa
dos Andradas, 1.646
3/ 74. 7» and

RECIFE - Rua Floriano
Peixotc n» 85 — 3» —
sala 326

F0K1ALEZA - Rua Ba-
rão do Rio Branco n*
1.248. s/22.

§ ^SALVADOR - Rua Ra- I¦"" rão de Cotegípe. 67 — j
Edifício Zacarias — s/ I
203 (Calçada». \

JOÃO PESSOA - Rua \Duque de v~nxtas, 558, f
!• aj>«*„ sala, 3. ?
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0 ABONO DE NATAL
NA COMPANHIA

PAULISTA
r%0 correspondente da VOZ" em Rio Claro, recebe-

mos:
eA Companhia Paulista de

Estradas dc Ferro, uma das
empresas mais ricas do oais.
sempre faz pouco caso dos
direitos de seus empreganos,
além de pagar-lhes um sala-
rio miserável. Demonstrando
Isso mais uma vez. a Pauhs-
ta recusou-se a pagar o abo-
no de Natal antes do dia 25
de dezembro e ainda vai pa-
gá-lo em trôs prestações, du-
rante 1956. o que é um ab-
surdo. Por essa razão os fl-
lhos dos funcionários da
Paulista nfio receberam pre-
sentes e nem seouer o Na-
tal foi comemorado com fes-
tas. Enouanto Isso acontece,
os agiotas exnloram os fer-
rovfãrios. emprestando-lhes
dinheiro Dará receber cora
juros escorcliantes.»

Endereço
Matriz e

jeiegiatieo da
ias Sucursais:

m

Recentemente, uni jaburu i|ue existia no
Horto de Rio '.'laro. animal qni> vivia macho-
cando crianças mina das quais faleceu em
virtude de uma bicada no craneol. amanheceu
eom uma perna fraturada e morreu. O sr.Navarro ficou furioso (éle que nunca se incomodou eom osferimentos que o anbual provoesv nas crianças), pos aculpa nos trabalhsdorea e, por vingança, cortou uma con-dução utilizaria pelos trabalhadores, por moças que traba-IIibiu na cidade e por Jovens que estudam à noile. Êste falodá uma id<;íu da mentalidade do sr Navarro e do fascismo

que éle quer implantar aqui. .Mas nem cio oem seus canan-
ga*. conseguirão Intimidar os trabalhadores, que se unem
para exlsrlr seus direitos e modificar essa situação.»

(Do Correspondente da VOZ em Rio Claro — S. Paulo.)

REIVINDICAÇÕES DOS FERROVIÁRIOS
DE CONSELHEIRO LAFAIETE (MG.)

«Por motivo da posse dos
srs. Juscelin Kubitsehek e
João Goulart no próximo dia
31. uma comissão de ferrovia-
rios do 5* Depósito, em Con-
selheirc Lafaiete. encaminha-•lner suas reivindicações mais
senNdas. esperando que se-
jam solucionadas orevemen-
te. Jma delas £ a da Caixa
de Aposentadoria e Pensões,
pois a CAP nem nos garante
hospital e nem os seus mé-
dieos atendem com presteza
os associados e suas famílias,
negando mesmo até aj guias
para exames de saúde ou
atestados equivalentes,

wutra reivindicação é a mo-
dificaçao do S. S. R.. onde
constantemente faltam gene-

. .. ros de primeira necessidade,Imprescindívens para nós, enquanto ficam expostos relógiosrádios, bicicletas, canetas, etc, coisas oue só podem sercompradas a prestações.
Além disso, os ferroviários e suas famílias têm necessi-dade de caixotes. Jatas e sacos vazios para suas residências, o

que poderiam conseguir no S.S.R. Acontece, entretanto,
que os sacos, caixotes e latas que vão para lã são levados nãose sabe para onde, nâo -onseguimos comprar um sequer.»(Enviada por uma comissão ie ferroviários do 5' DeDósitoem Conselheiro Lafaiete - Minas 3eraisj
os associados e suas famílias, negando mesmo até as guiaspara exames de saúde ou atestados equivalentes

POLICIAL DESORDEIRO
DO 

Correspondente da VOZ em Lupianópclis (Paraná), sr. A. F. N., recebemos:"O 3' sargento da polícia, comandante do destacamento local, tem cometido violên*cuis e arbitrariedades aqui, impunemente. Espanca camponeses barbaramente, recebesubornos fazendo cobranças para latifundiários, toma bebidas em casas de mulheres e nãopaga e ainda ameaça e prende as mulheres que não dão confiança para êle, provoca brigase espanca rapazes por causa das mulheres, é um verdadeiro celerado. E' um indivíduo quedevia estar preso, e não prendendo os outros."

PERSEGUIDOS OS CAMPONESES DE MANTENA

ÜM ABRAÇO FRATERNAL A PRESTES

De Adamantina iS Paulo). Anacleto Morais envia "ao
Camarada Prestes, o chefe cnmnroeado da luta nr-lo rmoa-cinaçâo do Brasil o meu abraço fraternal. Prestes ( aesivrança de milhões tte operârina e eamvonesea aem terra,sem vAo e sem liberdade, a eaperanra daa mftca oue rane*ram um dia rm que ncu* filhoa tenham um voueo de ali-mentaçdo c um futuro melhor e garantido sem aurrra saem nprmvftn. Soli* !t de :•'neiro/ Anacleto Morais".

Clodomiro Cesimbra Annes. de Cruz Alta IR G doSul) aaúda em Preste» "teu vatriohsmo. tão grande comoa grandeza da pátria brasileira", cumpnmentando-o peloaniversário e desemndnlhe longos anns de vida.
O Comitê Distrital de laguna tSanta Catarina) "saúda

com grande entusiasmo o 5«' nntver^âric do nosso qnm-%-do lider. Lm: Carlos Prestes, ehele da luta de nosso povop<-la sua emanciparão e progresso". O operário AntônioRocha de Henrique Lage iSanta Catarina), diz: "Saúdo
o grande lider da classe operária brasileira Luiz Carl~>tPrestes, ycla passagem de aeu 58* aniversárW.

POEMAS PARA PRESTES
O aniversário de Prestes inspira também os artistasdo povo, que enviam poemas e canções cm homenagem aoCavaleiro da Esperança. Além dos que Já noticiamos eranúmeros anteriores, recebemos agora poemas i> LuisDuarte de Oliveira, maqulnista da Leopòldina. de Itape-runa (Estado do Uio). e dc Alaó Justino Cornélio. de Ara-

iruari (Minas Gerais). Saudámos com alegria essas inicia-tivas e os poemas simples e cheloa de beleza popular, quedemonstram que o nome heróico de Prestes está gravadono coração dos brasileiros, inspirando-os para a lota e paraa criação artística.

DEPOIS DE EXPLORAR O COLONO MANDOU-O
PEDIR ESMOLA

^A% Vr y^y\ 1 / •/

rjO Correspondente da VOZ em Ibirá. rece»" bem os:
«Na fazenda do sr. José Maluf. em Poti-rendaba. quando os colonos e empregados

procuram plantar algum mantimento na la-voura. o latifundiário investe contra eles e ex-
pulsa-os da fazenda. Ali. o colono José Ma-chadinho estava com nua filha doente e nâotinha dinheiro para fcatáda, pois vivia exnlorado pelo tatuira. Resolveu, então, falar como sr. Maluf e pedir ajuda, mas o fazendeiro101 embrulhando-o e a filha acabou morrendo
por falta de recurso. Na semana passada es-
gotado de tanto trabalhar, o colono caiu doen-

m,„ Atl te' e foi de novo neriir "m auxílio ao patrão,
£!?«!?Ü5 gT\Se e mandou José Maehadlnho ir esmolar. O
S°SE t 

° fd Para OUtra fazenda onr,e trf,balha seu irmào
lando nela ^rqUT0, SCU ,m,5° tPVe de sa,r l*™»»>
chadinho ' eSm0la para ajudar José Ma'

ASSSrMTURAS:
Anuai . Cr$ 60.00
Semestre Cr$
rrimestVal .... CrS
Num. imilso .. CrS
Num. atrasado Cr$

I Este

30,00
15.00

1.00
1.50

semanário é reün-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR, RECIFE e FOR-
TAUEZA.

O correspondente da VOZ em Mantena
escreve-nos para denunciar os seguintes fa-
tos: 1) o fazendeiro José Emílio resolveu
pór para íora de sua terra o camponês
Arlindo por ter sabido que o mesmo ia par-tlcipar da organização do Sindicato Rural.
Para uma lavoura de 460 a 350 sacos de
café quis dar de indenização 2 mil cruzei-
ros. O promotor público tentou intimidar ao
camponês mas este contratou um advogado,
que conseguiu evitar que fosse preso. Ape-
aar de que o camponês Arlindo continua

jsendo perseguido pelo fazendeiro, isto não*—~ - * 
que M camjponeses organizem «es

sindicato; 2) o sr. Manuel Ambrósio, filho
de um latifundiário da região, expulsou de
sua propriedade a uma velha, quase cega.
A pobre mulher passou a viver ao relento,
tomando chuva e passando fome. Afinal
teve que ir embora para não ser molestada
pola polícia. Essa desumanidade dos fazen-
deiros da região causou grande indignação
entre os camponeses; 3) Outra violência quemuito revolta aos camponeses é o fato de
ter o fazendeiro Rafael proibido o plantiode milho entre a lavoura de café, o queameaça com a íome a grande número detrabalhadores.

ARBITRARIAMENTE PRÊS0 0 AGENTE
• DESTE JORNAL *

JNJUSTIFICÁVEL violência policial acaba de* ocorrer em Boa Vista, capital do Território deRio Branco, onde foi preso o cidadão FranciscoPereira dos Santos, distribuidor deste jornal Aarbitrária medida da polícia — me utilizou como
pretexto para a violência a discriminação contraVOZ OPERÁRIA—- causou indignação entre osdemocratas de Boa Vista, que reclamam a liber*tação do sr. Francisco Pereira dós Santos, o res-
peito à liberdadet de imprensa e aos direitos cons-titucionais dos cidadãos.
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Nova Vitória dos Camponeses
No Vale do Rio Doce (Minas)

S

00 CORRESPONDENTE Dâ VOZ EM GOVER NADOR VALADARES)

A SITUAÇÃO DOS CAMPONESES
EM VALPARA1S0 (S. PAULO)

(DO CORRESPONDENTE
DA VOZ, C ALEXANDRE

O 
MUNICÍPIO DE VALPAHALSO. prio qual pa*** a
Nor<M-*ic. #ofre ai congemiénclas di» ier dominado
por mela dúzia de latifundiário*. a**lm como *«rre

etn outras regiões do pai* SAo tAo pouco* o» don** d#
unia terra que seus nomes cabem nos det •\<-<u,i. «V
nos*a* mao*. O primeiro t Jeremias Lunardell. com
v/inas fazenda* dedicada» â plantação de café e à cru*'
çâo de gado. Outro é Cunha Uueno. dedicando-se prin-
cipalmente à criação da gado. A Companhia inglesa tem
cerca de 3 mll alqueires (café). Outros ía/ewWros que
se dedicam ao plantio do café e que tém mais de WO
alqueires sao: Francisco Carvalho. GregórU» Pratt. Er
nesto Bcnels. Augusto Breda e dr Leite.

A situação dos colonos
As grandes fazendas eomo as de Lunardell. Cunha

Bueno e dos ingleses, empregam de 40 a 100 famfl as
de colonos. Os outros tém de 60 a RO famílias. Isto quer
di.'-'! que ha mais de 600 famílias camponesas dedica-
das ao trato Ho café. Esses colonos sn'rcm a mais brutal
exploração. Os fazendeiros
pagam Crf 3.500.00 a....
Cri 3 soam por mil pés
d«* café. eom direito a mui-
to pouca plantação. Isto
significa que hurlam a lei
do salãrinmlnimo. Tam-
pouco cumprem os outros
direitos que a legislação
trabalhista assegura tos
assalariados agrícolas. Nas
fazendais de Lunardeli. por
exemplo, costumam alesar
que só dão farias no coi«v
no que permanecer dois
anos na fazenda. Mas exis-
tem ali famílias italianas
que trabalham 20-30 anos
em suas propriedades e
nunca tiveram ésse direi*
to O mesmo se pode dizer
em relação ao repouso se-
manai remunerado e ao
aviso prévio, direitos todos
que, além de assegurados em lei. vêm sendo mantidos
pela Justiça do Trabalho em sucessivos julgamentos.

As outras camadas camponesas
Os pequenos e médios sitiantes são poucos. Os pe-

quenos trabalham dentro de sua própria área. 5. 10 e 20
alqueires, com o seu próprio braço e passando apertado.
O dinheiro é curto e possuem pouca criação. Os preços
no comércio sobem dia a dia. Com os médios sitiantes
dá-se quase o mesmo. A diferença entre o pequeno e
mfrlio sitiante é que este último além de trabalhar a
terra, tem camaradas e pessoas que trabalham sob suas
ordens. Apesar de que a sua é melhor que a do pequeno
sitiante, sempre sofrem as conseqüências da concentra-
çâo das terras e da riqueza nas mãos de uma meia dú-
zia r]f lat'*i!r>r"ãrio<! Os fa^ndéiros só arrendam terras
cobrando de 30 a 40%, Bem fornecimento, e quando for-
necem arrancam o couro nos preços dos gêneros.

Tudo isto mostra que os colonos e camaradas, bem
como os camponeses pobres de Valparaíso, precisam
seguir a experiência dos seus irmãos de outras regiõps,
organizando seu Sindicato Rural Este é o primeiro passo
para conseguir que os latifundiários comecem a respeitar
os direitos que a lei assegura aos assalariados agrícolas.
E é também o caminho para a conquista de melhores
condições de arrendamento, a fixação de preços com-
pensadores ou a distribuição de sementes.

N^À 
m«nh4 de 7 de janeiro, na localidade di*tame 18 km* de iiio Corrente (no Vaia

do Wo Doce. Minasi. as plantações de milho de feijão de diversos camponeses lo-
ram Invadidas por um grupo de homens que. por ordem direta da Ace»Ua, paiwaram

• cortar o milho jft «uranado». milho bonito, produto do trabalho dt» dt*wt»s de campone*
*--. * <\r mm mulheres e filha*. O barulho da foice atraiu os homens e mulheres da*
proximidade* que ficavam atorniu* diante do InaereditÃvel. Choviam perguntas de todos
oa iatUmt: «que duidcira e e**a?> «porque estAo cortando minha roça?». Os camponeses
ali reunido* eram poucoa frente ao bando de 18 foicelros. chefiados pelo Jagunço Jo*é
Silveira. Mesmo assim, o crime era tâo gritante que o jsgunço entrou a dar explica.
çOe* e muitos foicelros negaram-se a prosseguir. Dizia José Silveira que vinha de pane
do sr. Silva Lage. getente da Serraria, preposto da Acesita em Pedra Corrida, que
mandsra acabar com as roças a pretexto de que elas atrapalhavam o «ervlço de carvão
da empresa. O setor atacado fnl o do suhemprcltelro Ololindo Vigilato. que fazia roçasMa terça" eom ot seguintes camponeses pobres, todo* eles carvoelros da Aceslts: Vicente
da Silva Gusmão. Nellto Miranda. Ocndes Uma Araújo, Eflgênlo R«t»iu <t<* An loa

José Mendes. Raymundo Mendes, Eflgênlo Mendes, Pedro '
Pereira e Jofto Lopes. Todo» esses carvoci*»* ?•stâo a ser
-*ço da Arasita desde 1952

A ação do Sindicato

A noticia do crime espalhou se rapidamente. Tanto as
vitimas como os que possivelmente teriam suas plantações
rodadas procuraram logo o Smdicato dos Trabalhador**! Ru-
rais, v-'-. tem sede em Governador Valadares e que vem

5ÊCA NO
NORDESTE

0n*AGKLO 
da» #eaa

eomeça novamtmt* •
atiitgii à* pou ia

çôe* nurd*-Minas No
município pernambucano
de rrianf* •»* »"Vt
nv-v"> n*
sertão de Pernambuco •
gado nào te
comer, A pro ie
feilfto no município de

araram." qde er«« ««in
ano* antfriore» de lé mil
*«<•*•«. nào dMfOU « W0
na presente safra. Muitos
criadores decidiram *r»ni
a* portaim de suas pro
prledade. deixando o gado morrer de fome p4»sesirada*. Segundo depor
mento de um oariamen
tnr pernambucano. 'o»hos
dágua' que nfto estan-
cn-am na* trem-ndai **.
car. de 101Ô, nu» hm" «1Ü32. agora Ia se senara
inteiramente esgotados.

I*te «i^nlflca oue fran-

ASSEMBLÉIA
DO SINDICATO

DE PAC0TI
No dia 15 de janeiro o Sin-

dicato dos Assalariados Agri-
colas de Pacoti <no Ceará)
realizou uma importante as-
sembléia. A orden> do dia m-
cluia as seguintes questões:
1» Aplicarão da lei que criou
o salário-minimo de CrS 2fi 20
no interior do Estado, na Ser-
ra do Pacoti; 2i Extensão
dos benefícios da lei 605. aue
assegura direito ao repouso
semanal remunerado, à
Serra.

A assembléia decidiu en-
viar um memorial ao minis-
tro do Trabalho solicitando a
aplicação das leis em questão
naquela região. Além disto a
assembléia aprovou um te-
legrama endereçado ao sr.
Juscelino Kubitschek protes-
tando contra a indicação do
sr. Parsifal Barrosc para a
pasta do Trabalho.

..-.. ..-.¦! uma iuta te-
naz contra a voracidade das
empresas de mineração no
Vale do Rio Doce. tendo re-
centemente conquistado umr
vitória contra a Beigo Minei-
ra que pretendia expulsar vá
rios posseiros no município
de Terumirim.

O Sindicato dos Trabalha»
dores Rurais, por seu presi.
dente, o sr. Hencdino Alves
Machado, tratou imediata-
mente de documentar os des-
mandos da Acesita com varias fotografias e teiegralou aos
jornais e a parlamentares. Simultaneamente tratou de
ajudar aos camponeses a que se organizassem. A Acesita
continua ameaçando. Mas os camponeses estão decididos
a náo permitir que suas rocas seiam cortadas. Na locali-
dade de Caramonho os camponeses já fizeram saber ao
encarregado da Acesita oue o milho só poderá ser cortado
à bala. Diante dessa decisão dos camponeses, o serviço foi

paralisado, tendo a Acesita recuado temporariamente. Não
0y, —,—.„ „„^^í|r)Pripr vigilantes í

<%t^-*

des massas camponesas
no Nordeste começam a
se movimentar em busca
das cidades no ritmo co-
mum ás épocas do fia-
gelo. sem que o governo
tenha feito nada no sen-
tido de preserva-!** <¦'"?•-
situação

I
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Imoortante Iniciativa da Comissão Paraense Pela Reíorma Açrária
A 

COMISSÃO Paraen-
se pela Reforma Agra-

ria em reunião recente to-
mou a deeisâo de «nviar dois
de seus representantes à ÍV
Conferência Rural Brasilei-
ra. e reali7.ar-.sp em Fortale-
«a. entre os dias 19 e 25 de
fevereiro. Os escolhidos fo-
ram o srs. Bruno de Mene-
zes e o deputado federal Ga-
briei Hermep Filho. O oble-

tivo dessa delegação é apre-
sentar sugestões a respeito
da . »rma pela qual deve se
realizar a reforma agrária,
questão que o conclave rural
de Fortaleza discutirá.

A propósito dessa decisão
a Comissão Paraense pela
Reforma Agrária distribuiu
uma nota à imnrensa. Nessa
nota afirma ene a reforma
bfrrfiria <rsi«rnifica a extinção

dos latifúndios, que serão di-
vididos em áreas até o limite
máximo que a lei estabelecer,
de acordo com as caracterís-
ticas de cada região, distri-
buindo-as com os lavradores
que as cultivam e com todos
aqueles que as quiserem tra-
balhar». Defendem ainda a
tese de que a reforma agra-
ria deve prever a ajuda téc-
nica ' fornecimento de ferra-

w»»^ . .« .-« . wv^r* ^nnnfnn » m-.£jn *. menta&. maquinarias,. inseti-
RIO, 4/2/56 * VOZ OPERARIA * PAG. 9 cidas, adubos e sementes); o

crédito fácil, barato e a lon-
go prazo; transportes acessi-
veis e assegurados; garantia
de preços compensadores pa-
ra os produtos agrícolas e
pecuários; estimulo ao coo-
perativismo e direito de orga-
nização em associações e sin-
dicatos rurais. Finalmente, é
ponto de vista da Comissão
Paraense que a terra distri-
buida aos camponeses seja
próxima aos centros de con-
sumo e de comunicação; que

lhes seja entregue um título
legal de posse definitiva da
terra; e que a terra lhes seja
entregue gratuitamente.

Tais sãr em linhas gerais
os Dontos de vis*a aue a de-
legação da Comissão Paraen-
se pela Reforma Agrária de-
fenderà junto á ÍV Conferên-
cia Rural Brasi^rs: "'"-
-se. como se vê, de uma ini-
ciativa das mais im,o. .ai, .s,
destinada a alcançar a maior
repercussão.

NA CHINA'os *»**
festejam

os êxitos alcançados na orga-
nização de cooperativas agri-
colas. Na base da união vo-
Juntaria dessa forma de eco-
nomia socialista no camvo,
os camponeses chineses txis-
sam a dispor das vantagens
da utilização das mats mo-
dernas máquinas agrícolas,
como as que se vê«wi wo

cZicftê



iMifli: HU UlU-l Ín 

i"fi 
^

a * I £f
1 t! RlliM

Il i* %

!
..„.ig- — i— ..«. i .«u anil -iwi.iMwiiihim.iiii ¦!?... .in, 11 „„i — amm.

TENTATIVA DE ESBULHO

DOS II MAGEIROSJUIAÍVOS

CENTENAS de optrftrioi da indústria fumage.ra dê
SAo Felix o Mun Um tEstado da Bahiai lançado* ao
desemprego com o fechamento das fábricas, t* tão. agora,
ameaçados da completa espoHoçâo dei «eua direitos. Aa
fábricas Coita Pei.a, dtqtMdta cidade halanus foram
fecludas no dia 6 de agosto de lí*35, em conwqu^ncis ds
crise nã indústria íumagelra — crise refultontc da retrn-
çáo do mercado externo, do preço excessivo e da» difi-
cuiúidea para Importação de maquinaria • doe eieviuloa

09 
*ntl$AdKaé*rm foislfrirai mamham pnra unia mm oamparAo, p-iu rev%»*%. do sut4-

lio tllstmo, Q* aturns nivfis do mluru mim no, dtxreuuto* a i* 4k mau» de j Jô|, de ha
oihiio h nM podei i tmei füo* no tuna da tWa >> num tu as e*titi*tuu* oi* tu*, a

0li?MtÇtÍ4 da una d ts itH-vo* ttt.meiti.-uni. no D*str%to Fetleml, de ide o viuência do atual
taJárk>wÂnlmo nte j» de t*mmb*o fossado,alcmw |4^» aHnyitdo io% «. alta do eu*to de
%Hdn na eenfi mo. I*m quer diser que # ptder de eompra dos trabaUtudorm e*taw reduzido,
fifUjmlg dali-, a qua 0 me*ade, A* massas trtilHilhíuhia» tnfr%ntnm dsfteuldaden roda
ves miiore*. e vftm, no um mio doi miMrics, uma muda imtdtiia pan. tms ditv*uldade».

A mn.pãnha pela revisão de soldr*» wtisiroo está woafrostfo, pois, a mau» tronca
acolhida nâ 1 sümetto entre o» optrdiios, mm entre os duritiente* êindkau*, entre parlamen*
tarts, na sea da imprento, efe No Rio, a Crtwíttdo Sae,onal de Rttudo* e livfem da* hi*
BooiaU iniehu o debate da que dão. Nm* cHviftOI Rstadot ui »# Iniciou o delate. LUleies tm"
ti-, is de todo o Pfii», que vieram t\ capital da Kepiiblua assirtir a ;-•-.• do prenidfnte e t-wo-
•prerUhmte da R*in.blwa, deelatimm que, em êetis Estados, a cam;tanha terá imeduitamen»
te it.kiada. 0* tint. ilhad ¦ ¦» ••¦>... retlamtnic o rtuwido das "mm..,- de aaldrtominimo,
« fim de ttietortm imfduitamm e a elaboração du* estudos wees**úritts.

Km sua entrtxista OOttfoo, d \*c*nrfti da T>o*se, o sr. Juscettno Kubit*t:hek munifes-
tou-se favoravelmente è revuão de MtdriOmlni.no. No mesmo sentido havia* vutntfrs-
tado, dias an"e$, o sr. ^odo Gcwhtrf. O* traiathidorn» sabem qua a ittôrta d«s*a importante•eivwidémçdo dspstds — cem* em I35| — d# tua ustdode, de sita luta.
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EXPERIÊNCIAS DO PLEITO
NO SINDICATO

DOS TfiXTEIS DO RIO
» ,,#.»»^«jI

Impostos. O fechamento das empresas desempregou seis
centos trabalhadores, que passaram a viver numa situa-
çâo de enormes, dificuldades, mal conseguindo com que
matar a fome, alguns, mesmo, sendo obrigados a emigrar
para o sul do Estado, em busca de um ganho qualquer.
Nenhuma providência concreta foi tomada pelo governo
para, ao menos, remediar a situação.

Ameaça de esbulho
Após o fechamento das fábricas, começaram a chtrular

noticias de reabertura das mesmas. Os industriais con-
firmando essas noticias, lo^o fizeram uma proposta aos
operários pira que renunciassem ao recebimento dos
salários em atraso Aproveitantío-se do contentamento
causado aos ;rabalhadores, que 'iam na reabertura das
empresas a pos.sibili.1ade de sair co desemprego, quiseram
ver-sa livre da obrigação de pagai os atrasados, acenande
com a readmissão de todos. Em assembléia no si.ndicato
no nês de setembro, a propostí patronal foi recusada.
Sim, porque os operários nâo têm culpa pelas dificuldades
dos ndustriais. que resultaram da política do governo era
relação à indústria nacional, nolítica que conduz à l;quida-
ção na indústria nacional pela retração dos mercados, a
escorcha dos impostos, as dificuldades à importação de
maquinas e peças etc Os trabalhadores apoiam as reivin-
dicações da indústria nacional e querem o seu progresso.
Mas náo concordam, iamais, em que essas renvinriica-
ções e esse progresso sirvam de pretexto para sua expio-
ração ainda maior. Os trabalhadores não renunciam nem
podem renunciar às suas prónrias reivindicações, à luta
pelos seus próprios direitos. Os patrões, por&i
tiram de seus intentos.

Traídos os operários
Os fumageiros de Muritiba. firmemente apoiados pelo

sindicato, mantiveram-se unidos e recusaram unanime-
monte não somente a proposta patronal de desistência dos
salários como a de desistência das férias de 1954 e lD.r>5.
O presidente do sindicato de São Felix <¦ Cachoeira, porém,
traiu os operários. Em assembléia realizada em dezembro
último, aceitou a proposta patronal, dentando iludir os
operários com a promessa de reabertura das fábricas.
Como o.s associados do sindicato reagissem, êle abando-
nou a assembléia. No dia 29 de dezembro realizou-se, no
recinto da fábrica Costa Pena de São Felix, uma grande
reunião da qual participaram representantes da empresa.
Nessa reunião, por meio de ameaças e promessas, os pa-
trões e seu agente conseguiram a adesão de alguns tra-
balhadores ao seu plano, fazendo-os assinar um documento
pelo qual renunciam a suus direitos. Um operário que
tentou denunciar a burla foi ameaçado de expulsão do
recinto e impedido de falar. Mesmo assim muitos traba-lhadores estão dispostos a resistir ao esbulho que os pa-trões tentam impor-Ihes. O êxito de aua luta depende daunidade de suas fileiras, da firmeza com que lutem.

(Correspondência de A. L. SILVA)

*

OSf MARCENEIROS e
carpintoiroí do Ceará obti-
veram expressiva vtfdiin,
com a posse da diretoria
legUimamenle eleita do
seu Sindicato, autorizada
pelo Ministério do Traba-

| lho no últvno dia 20. 03
operários vinham lutvn-
do pela posse da direto-
ria, que recolocará o S\n-
dicato em seu verdadeiro
papel de órgtlo dos trj-
balhadores. Na foto abai-
xo, trabalhadores à porta
da sede da entidade, que
tinha sido fechada arbi-
tràriamente, por ordem
da Delegacia liegional
do Trabalho, para impe-
dir que os operários rea-

assembléias sô-
bre suas reivindicações.

I

AS 
últimas eleições para a diretoria do Sindicato dos

Têxteis do Distrito Federal, dos quais saiu vitoriosa,
por expressiva margem de votos, a Chapa Unidade,

foram ricas de experiências que, pela sua importância,
devem tornar-se conhecidos de toelos os trabalhadores. Tra-
tase de um dos mais importantes sindicatos do pais e o
pleito ali travado comprovou, plenamente, a justeza da
política de unidade, como a que responde aos anseios da
massa trabalhadora.

Não tendo alcançado êxito os esforços iniciais pelaconstituição de uma chapa única, congregando todos os
pontos de vista em um programa e em candidaturas co-
muns, um grupo de prestigiosos operários tomou a ini-ciativa de entregar aos próprios trabalhadores o formaçãoele uma chapa que respondesse aos seus interesses e aoseu desejo de unidade. Foi convocada uma Convenção dosTêxteis, na qual se tliscutiram as reivindicações da corpo-ração e se escolheu uma comissão de candidaturas, incum-bula de coordenar uma chapa. Algum tempo depois novaConvenção foi convocada. Os participantes — e a reunião101 aberta a touos os trabalhadores da tecelagem — tinhamdireito a voz e voto. Nesta Convenção foram aprovados achapa e seu programa, no qual estavam inscritas as prin-cipais reivindicações dos trabalhadores. A Chapa Unidade,saida da Convenção, já contava, desde o inicio, com oapoio da massa, pois fora por ela indicada.

A propaganda eleitoral foi intensa. Ao contrário do
que. não raro, acontece, não só os candidatos participavam
da campanha. Grupos do propngandis^as e cabo.*, eleitorais
trabalharam intensamente. A campanha foi deslocada paraas portas e os recintos das próprias empresas, onde os
candidatos e seus propagandistas maminham permanentecontato com a massa. Embora não seja justo que se po-nham d* lado as pequenas empresas, revelou-se positivaa concentrarão da campanha nas prandés fábricas. Estai;
derem a vitória à Chapa Unidade. rO Rôlo>, jornal dos têxteis,
desempenhou um papel destacado na campanha eleitoral',
contribuindo em considerável medida para a vitória da
Chapa Unidade. A luta pela unidade esteve no centro da
campanha eleitoral — os operários mostraram-se sensíveis
à idéia da unidade, fazendo-a vito;iosa. Eleita a nova dire-
toria do Sindicato, todos se unem em torno de sua enti-dade, nara a luta comum pelas reivindicações dos tra-balhadores. «

.-.-.ítóiíí?..
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MOVIMCNTOcpe/iwtiú'

AVCiA 
MHtiHH as lutn

íoi* ln.i*i.iVuiorrf,
fut tttposstdfl I o

retorui etmtu 4o *i**auu*
to do* Portiutnot ao Ci«
if.»«i<: tio 'lati «ii» 1 < >¦ a-
betada por 

'¦¦¦> « fer-
r< ir.i. A m'i< nul-yu. OS
po»*»} constituiu uma les-
ta de todo o proletartado
baiano, a qual jompmv
ceram delegados <¦ nu-
m»-í"."j sindicatos, btm

gente* Sindicai* do h*ta»
do. Oê oradores lotam
nminw.r» em áttfuesr
que u •,*¦-••»¦ da dirtwria,
finnlmvnta automada pe-
lo tntnwíro do Trobo-
lha. represtniou '.• /¦»«¦*
sna ttfdrta da luta aos
trabaiha ioi es pela Uber*
dade «intimai.

• * *

OS 
DIRIGENTES doa

principais sindicatos
de Fortaleza ivj.lt-

z a m, atualmcnie, reu-
niões conjuntas pata a
discussão dos problemna
e reivindicações comuns
oos trabalhadores daa di*
versas categorias profis-sionaís do Ceará. A inl-
clativo foi bem a-cobtda

pelos operários, que a
consideram de importar,-
cia para o íortalecuncn-'
to da unidade sindical noEstado

• • *
COAÍ 

A EMANCIPA-
ÇÂO (negociata/ pe-la Prefeitura deSalvador dos oondes daempresa ianque Bona andShare, os inimo/os dosoperários da empresa

querem dissolver o Sin-dicato dos Tanviários.
Os trabalhadoras •mião
empenhados cm manter oseu Sindicato, de brilhan*
te* tradições de lutn.

* • *
OS 

ALFAIATES do
Distrito Federal es-tão empenhados emconquistar um aumentode salários. As riiscus-soes estão se processando

?a í^se d(? uma propostado Tribunal Regional doTrabalho, de 20% & au.niento e 18% para os dia-nstas externos. A pro-posta patronal de 12%foi rejeitada peios trabalhadores.

w. * *
JAIS DE dois mil

ZV£ tro balhadores da
L i g h t assinaram

um memorial, entregue
às direções do P T B e
P.S.D., no qual aprvsen-
taram suas teivindwa-
ções ao novo governo: de-
fesa da Constituição e
das liberdades sindicais,
medidas práticas contra
a carestia, melhoria da
previdência social (con»
tra a fusão das Caixas e
por aposentadoria aos 30
e 35 anos de serwçot, pa-
gamento da taxa de in-
salubridade aos que tém
direito a recebê-la e re-
forma da lei de aciden-
tes, incluindo-se na mes-
ma o pagamento integral
do seguro. O memorial
foi assinado, também,
pelos diretores dos sindi-
catos e demais organiza-
ções dos operários daLight.
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RESUME A PLATAFORMA DE 4 PONTOS AS
ASPIRAÇÕES DEMOCRÁTICAS E PRGGRES-
SISTAS MAIS ESSENCIAIS DE NOSSO POVO,

NO MOMENTO *
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A 
«Pulha Capixaba» (Vitória. E, Santo, de 7 de Janeiro,
publica um artigo intitulado «O P.T.B. vacila» no qual

fa.- uma critica aos trabalhistas daquele Estado. Sste pro»
Bunciamcnto enitcianto nâo Io» feliz desde que o «centro das«radiações do P.T.u,. criticadas pelo anlculu-M, 6 a sua rc»
nuncia a cenos cargo* políticos. O objetivo do combate «i
essa jKisiç_»o é assegurar jo P.T.B. a poslçíio de partido
majoritário no Fitado. Isto é. que rlqucie partido assuma a
liderança nas eleições vindouras. Efetivamente, tal modo do
colocar o problema nada tem a ver com a política de «fren»
te-únlca preconizada pelos comunistas.

kltlENTANDO-SE por seu documento básico, os comunis»' tas lutam pela unidade da mntoria do povo brasileiro em
ampla írente democrática dc llbertaçflo nacional, capa/ de
irnlirar as trnnsíorma.ões radicais exigidas para que o pais
imirchc no caminho do progresso . do bem-estar das amplas
massas. A base firme deasa ampla írente democrática e a
aliança orerArlo-eamponesa. Por isto mesmo os comunistas
pautam lôda a sua atividade virando forjar a unidade das
massas no próprio processo da luta rotlfUana. Nesse quadro,
assume particular importância a aliança entre trabamlstaa
e comunistas desde que sao entes os mais ponderáveis cor»
rentes no «selo do movimento operário. Ao lutar por es-oi
aliança, os comunistas têm em vista reforçar a .unidade «ia
ciasse operária. As massas trabalhistas compreendem a im»
port&ncia dessa aliança desiie que unidos, em qualquer setor
dn classe operária, os comunistas e trabalhistas alcançara
aempre vitórias. Exemplo írisante disto e a eleição do pre»
leito de Paulista, o maior centro operário do Nordeste; ocorri-
da recentemente.

E ÍÉ
Solidariedade Aos Dirigente?

Sindicais Encarcerados

Pela Ditadura Argentina

A 
DITADURA implantada na Argentina, após o _/oZpe
militar dirigido pelo imperialismo norte-americano

. que derrubou o ditador Perón. volta-se vwletita-
| mente contra os trabalhadores e as liberdades sindicais.
! No dia SO de dezembro de 1955, foi anunciada a prisão de

125 pessoas, homens e mulheres que, sob a qualificação
de "perturbadores", serão internados no sul do vais Entre
os detidos, encontram-se cidadãos eslavos de origem, que
há anos residem na Argentina e não exerciam nenhuma
atividade política e numerosos dirigentes sindicais.

Destaca-se, entre os lideres operários confinados, o
secretário do "Movimento Pró Democratização e Inde-
pendência dos Sindicatos". Rubens fscaro, que também é
vice-presidente da Confederação dos Trabalhadores da
América Latina e membro do Conselho Geral da Federa-
ção Sindical Mundial. Rubens tscaro é um dos diriaentes
sindicais mais conhecidos e estimados pelos trabalhado-
res da Argentina e da América Latina, sendo líder dos ,
operários da construção há mais 7.e 20 anos. Foi preso e
torturado nos governos das oligarquias e obrigado a viver
na clandestinidade no governo de Perón, ferozmente per-
seguido pela famigerada "Seção Especial" (a mesma que
o deteve agora).

Iscaro e os militantes do "Movimento Pró Dcmocra-
tização e Independência dos Sindicatos" são perseguidos e
presos — como informam jornais argentinos — porque lu-
tam por uma C.G.T. independente e democrática, livre dos
patrões e do Estado; pela liberdade sindical, pela cessação
das intervenções nos sindicatos; vor aumento de salários i
de emergência; pelo direito de greve e de reunião; pela {
participação da classe operária nos problemas do vais
para que sejam atendidas vias reivindicações de demo-
cracia, independência nacional, reforma agrária e vaz.
Em manifesto divulgado, a Comissão Central do "Movi-
mento" conclama os trabalhadores a lutar unidos vela
liberdade de tscaro e seus companheiros, acentuando que
eles são perseguidos agora, como o foram no governo de
Perón, por serem conseqüentes defensores dos direitos da
classe operária. Atualmente, desenvolve-se grande cam-
panha na Argentina visando arrancai Rubens tscaro do
cárcere. Contribuição importante vara O êxito dessa cam-
panha será a solidariedade das entidades sindicais e dos
trabalhadores brasileiros, que não faltará nesse momento.
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LGUNS ietoret das divertes -m.-..«-_ do P.T.B, reatitemI anuía a unidade com *•¦_ QtattBUMai • procuram erguera «f^farra.-ada Oarnieira do âf.ue**munt*-n-o. p*j a u.,«*-.•*•-.• v!«-
d« «umbatr a tf.ia. a_ manile. tâçí** dos dirigente* tranaim*.
tas que tendem a violai essa unidade. Ma* • condição f«»raa manutenção e o furtaleçtmcnto 1* aluui.» entre iranalm».
ta» e comunistas ê a existência de um programa QOCtcrtto deluta que inclua as questões mais caníentcs, Esia fura deduvida que a base dessa unidade nâo pode MT o conquista devitórias eleitorais e car.;».. na administração |*ara o P.T.B.

MESTE momento, sobretudo, os comunistas tem em vista o¦^ fortalecimento da ampla co.lltóo democrática que lamas
e tao amplas vitórias vem conquistando nos últimos masca Efortalecela boje signlíiea transforma Ia numa eoalbtQ con»tra os elementos mais reacionários, aqueles que de dentro ede fora tia coalwáo demoerátim buscam írcar o desenvol-vimento do movimento de maiisas e impedir que este resulteem transformaçócs de ordem interna e externa. Entre oireacionários a combater Incluem se, o claro, cenos dirigentesdos vários partidos integrantes ta coalizão democrática, entreos quais, naturalmente. algun* dirigentes do P.T B. Masesfia luta é travada com *iase na plataforma de 4 pontos, queestá stndo amplamente divulgada. Esta plataforma slnten/a
as aspirações mab. essenciais da maioria do povo brasileiro.

CM nossa atuaçáo prática nflo somos contra a que as pes-*" soas mais credenciadas pelo seu passado de democratas
assumam cargos no administração público. Muito ao contra-
rio. Marchamos Junto a tôdas ns correntes democ.atiras c
progressistas quando exigem que \ frente dos postos 'a admí-
níst ração selam colocadas figuras capazes de defender os
interesses nacionais e populares. Isto entretanto náo sirmiítca
eme posamos'realizar a luta pelo fortalecimento da á'iança
entre trabalhistas e comunista/ com uma bandeira pálida c
d^flgurada como essa do? cargos administrativos e da maio-
ria nas urnas para o P TB., como advoga o articulista da«Folho Capixaba>. Essa luta dós a travamos em nome dos
mais sagrados interesses de nosso povo. tendo em vista alcan-
çar um nível sempre mais aítò "a unidade das massas ató
desembocar na ampla írente democrática.*cacaz de realizar
as transformações radicais que íarão. do Brasil um pais
próspero e ícliz.

Ui i If* Mora.
ÇM solenidade à qual estt-
™ eram presentes lideres
femininas e sindicais, além
de numerosa assistência, ins-
talou-se, na Capital da Re-
pública, no último dia 27, a
Comissão Organizadora da
Conferência Nacional de Tra-
balhadoras.

A Conferência, cuja reali-*¦ está prevista para o
mes ae maio, será preparató-
ria da Conferência __*undial
de Trabalhadoras, a realizar-
•se em Viena, no mês de
junho.

Participam da Comissão
Organizadora Nacional lide-
res sindicais, dirigentes das
organizações femininas e des-
taca< Ias personalidades poli-
ticas e soc;ais. A Comissae
levará a cabo um ativo tra-
balho, tendo em vista asse»
gurar o pleno êxito da Con»
ferência Nacional de Traba»
lhadoras, que será precedida
de conferências nos diversos
Estados.

CONFERÊNCIA
PAULISTA

OE DEFESA

DAS LEIS SOCIAIS

Os trabalhadores paulistas
intensificam os preparativos
para a realização da Confe»
rência «Estadual de Estudos e
De-fesa das Leis Sociais, que
deverá reunir-se em São Pau-
Io, nos primeiros dias de mar-
ço. No último dia 20 reuni-
ram-se, na capital paulista,
dirigentes sindicais de todo o
Estado, aprovando medidas
tendentes a desenvolver os
trabalhos preparatórios do
eonclave.

4 wwuiiio dos dirigentes

sindicais aprovou uma reco-
mendação no sentido de que
as conferências municipais .
de setores sejam realizadas
na primeira quinzena de fe*
verelro. O temário desta,
conferências abordará, entre
outras, as seguintes quês-
toes: 1) — previdência so-
ciai; 2) — salário-müiimo e
profissional, a s s i d u i d a •
de, muitas, etc; 3) — higiene
e segurança nos locais de tra-
balho; 4) — imposto e fundo
social sindical; 5) — direitos
dos trabalhadores em fuce da

Constituição e da Consolida-
•ção das Leis do Trabalho,

ZQFATOS HISTÓRICOS
HAVMJWLWWm

O Partido Comunista da Unlfui Soviética, cujo XX Om»
gresso reall/a-se no corrente .mês de íeverctro. em Mttseou,
percorreu um longo e glorioso caminho a partir úm pri-me;ros circule*» e grupo» marxistas que apareceram naRússia na década de í*) do neculo p*j»do, ate ao prendePartido Comunista que dirige o primeiro Estado sócia-
lista ue operários e ramponesc*.

Como nasceu o Partido Comunista nn Rússia? Quaisas principais etapas de seu desenvolvimento? Como diri»
giu êle a preparação da Grande RevoluçAo Soc.nlHt.i deOuiu_.ro e a «edificação da sociedade socialista na URSS?Tais sáo algumas dentre as multas perguntas relativas ao
PtL.s que têm chegado á nossa redação.

A melhor resposta a cana questões consiste em revi-
ver os momentos essenciais «da vsia do Partido, mais pre-¦í ie os »*s ci:. i::r.os. Poi is'o mc-rmo, a partirda presente edição, publicaremos, neita seção, um breve
resumo dos diversos congressos do Partido Comunista da
Uniáo Soviética.

I CONGRESSO 1898
O primeiro embrião de partido revolucionário apoia-

do no raov___.;in-o upuâr.o *«-i a «on_ao Oe Lua i*ela
Emancipação da Classe operara» criada por V. I. Lémn.
em 1S95. cm Pctcrsburgo (atual Leningrado». então ca-
pitai do império da Rússia. E<*ta Uniáo reunia quase 20
círculos operários marxistas. Pela primeira vez na Rússia,
a «Uniáo de Luta* Começou a realizar a fesao do soclaJls-
mo com n movimento onerárlo.

A «União de Luta» de Pc.ersburgo deu um poderoso
inv-a.o .. i. ....." ... j tio. i , os > :. os em uniões
análogas nos outros centros Industriais da Rússia. Na
Transcaucásia nascem organizações marxistas nos meia-
dos do decênio de 90. Em 1890 se constitui a «União ope-
rária» de Moscou. Em ííns do decênio de 90, organiza se
uma «União social democrata» na Sibéria. Nesse mesmo
decênio criaram-se grupos mai..istas nas cidades de Ivâ
novo, Iaroslav, Kostromá e se reúnem em uma «União do
Norte do Partido Social-Democrata». .-.'a segunda metade
desse decênio aparecem grupos e uniões social-democratas
igualmente em Rostov, Iekatcrinoslav (atualmente Dnie-
propretovsk), Kiev, Nikolaev. Tuia. Samara (atualmente
Kuibischev), Kazan e em outras cidades.

Assim se desenvolvia e ce fortaiecia a base sóbre a
qual se ucv-a c ,ar o i-artido Operar»o iric;r:.;s*.a na Rússia

O 1* congresso das organizações marxistas russas se
realizou em março de 1S9S, em Minsk (atualmente capital
da República Soviética da Bi-elorrússia). Reuniu-se clan-
destinamente, com 9 delegados apenas, represem ames de
varias «Uniões de Luta». Lênin, que naquela época se en-
contrava deportado na Sibéria, não pôde assista ao
congresso.

O congresso proclamou a criaçã do Partido Operário
Foc!a_-_>en<.oc;ata ua i.u_.._a t_-*.u.S.D.l..). E' nesie ato
formal, que desempenhou um grande papel dc ponto de
vista da propaganda revolucionária, que reside a m-por-
tâneta do 1" congresso do Partido. Mas, pelo fato do con-
gresso não ter podido agrupar as diferentes organizações
marxistas e de uni-las por laços de organização, nâr houve
realmente criação de um partido sooial-democrata marxis-
ta da Rússia. O Comitê Central eleito no 1* Congresso
pouco depois foi preso pela policia tsarista.

tiVtwpfteàúde na UR.S.S.
/NICIANDO 

a publicação desta seção, VOZ OPERÁRIA atende às sugestões
dos leitores e responde a várias pergu ntas, relativas à propriedade na URSS,

aue têm sido enviadas à nossa redação.

1 — AS FORMAS DE PROPRIEDADE EXISTENTES NA URSS
¦•-*¦"

Na U.R.S.S. predomina a propriedade socialista dos instrumentos e meios de pro-
âução. Tal é o fundamento da economia socialista. A propriedade socialista assume duas
formas: I) a propriedade estatal tpertencente a todo o povo); II) a propriedade coope-
rativo-colcoseana (pertencente a grupos sociais, isto é, aos camponeses colcoscanos, às coo-
perativas de consumo e as diversas organizações cooperativas de artesãos). Senão diferen-
tes formas de propriedade, ambas são entretanto socialistas, isto é, excluem absolutamen-
te a exploração do homem pelo homem. Esta é a forma fundamental da propriedade na
U.R.S S. e é isto precisamente qus permite a elevação constante do bem-estar material e
do padnr, cultural, tanto de todo o povo tomado em seu conjunto como de cada pessoatomada isoladamente.

Ao lado do sistema socialista de economia, que é a forma predominante da eco-
nomia na U.R.S.S., a lei permite a existência da pequena propriedade privada 'cam-
ponesa e artesãJ. Esta entretanto deve se basear no trabalho pessoal de seu proprie-
tário. Com isto é vedada a qualquer pessoa a possibilidade de explorar o trabalho alheio.

Finalmente, na U.R.S.S. existe uma terceira forma de propriedade. Trata-se da
propriedade pessoal dos cidadãos soviéticos. Nesta forma de propriedade está compreen-
dido tudo aquilo que é usado para a satisfação das necessidades pessoais dos cidadãos
soviéticos.

O direito à propriedade na sociedade socialista soviétioa 4 assegurado pela Consti-
fuiçõo da U.R.S.S. e protegido pela lei.

A seguir examinaremos com maiores detalhes cada uma éessas formas ds proprie-dade existentes na U.R.S.S.

•/

Kl)
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A in.*.*,,• comparecrrmnt drlrgavôv» rir Sâo Pauto. ItrcifeBelo BMaoansj Santo», Santo Aiidn"-. s&o Caetan . KIM-roo Preto, Nilcrol Volta Redonda c outra* cidade*. Na foto.a ¦elegaela de Ribeirão Prelo levanta a reivindicação deaiiUtls para os pre*<» e perseguido» DOBttoOf

Grande massa (topular cencenírou-iic*
Deputados, na tarde do dia 31 de Janeiro,sr*, Jusceiino Kubitsehek e João Goulart nos
pública, q para apresentar-lhes suas reivindica
mais imediatos, exigir respeito As liberdades
nantes suas promessas íciui durante a camde cariocas, estiveram presentes também inúexibiam faixas com Inscrições. Grande entu
qUentementc o povo prorrompla em aplausoscompreendia quo aquela festa era sua, queem sua luta pelas liberdades democráticas ee impedir o livro pronunciamento populardlanie dos novos governantes, o povo demonestava encerrada o que a eoncjuiatn de suasforçou.W "-—*~ ¦¦ <
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Dcjcnas <ie müVmret de cariocas, iunfamenfe com deíc-pados de outros Estados, compareceram ao Palácio Tira-dentes para festejar a posse. Na foto, populares cumpri-mentam oa srs. Kubitsehek e Goulart, depois de romperem

o eordão dc isolamento

DISCURSO DE JUSCELINO
40 POVO, NO CATETE

DA 
sacada do Palácio do Catete, no dia da sua

posse na Presidência da República, o sr. Jus-celino Kubitsehek pronunciou um discurso em
que disse:

"Na minha campanha política, convidei todo o
povo do Brasil para assistir a minha posse. Hoje,aqui estou rodeado pelo povo. Eu queria apertar amão de cada brasileiro que aqui está, diante de!mim. Exigia, porém, isso, sacrifício muito longo

.do povo que está diante do Palácio. Assim, quero
f afirmar apenas que em minha excursão pela Europa,ao visitar na Itália o lugar onde estão sepultados'os heróis da F.E.B. que sacrificaram suas vid»s
para que houvesse paz e liberdade no mundo, eu
jurei sôbre aquelas campas solitárias que na Pre-

.sidência da República do Brasil trábalh?! n 'o
bem-estar do povo brasileiro, respeitaria as leis e a

[Constituição do meu pais e poria minha viua a züc-
I viço da liberdade e da democracia em minha pátria.Esse juramento que fiz numa tarde de inverno sobos céus da Toscana, repito neste instante, afirmando
jao Brasil que começo agora a chefiar esta Na ão
jcom o pensamento de lutar e trabalhar para que(dentro de cinco anos, consolidadas a sua ordem Jurl-dica e a sua paz interna, possa ela ter no cenáriointernacional a projeção e o renome que exigem a
[bravura de seus filhos."

A essa altura do seu discurso, um trabalhado!aparteou o sr. Jusceiino Kubitsehek afirmando oue
para cumprir um programa de democracia e pro-gresso para o Brasil o presidente da República con-taria com o apoio da classe operária e do povobrasileiro. Olsr. Kubitsehek respondeu dizendo queestava disposto a não poupar esforços nessa luta eunido ao povo e dando apoio às aspirações populares,tudo faria para a grandeza, o bem-estar e a feliciaaüoda Nação.

Desse modo, no dia da sua posse, ratificou emdiscurso o presidente da República os compromissos
assumidos com o povo na campanha eleitoral. Essescompromissos dispôem-se as massas populares, emseu benefício e para a liberdade e a independência
5Í2.ff.E3.süf a cobrar ao chefe do governo que elegeram.

em fronte as escadarias dn Câmara dea íim de assistir ns solenldades «In posse doscargos de presidente e vice-presidente da Re-
çoes. clamar por soluçAo para seus problemasdemocráticas e relembrar aos novos gover-
patina eleitoral Além de dezenai de milhares
meras delegações de cidades do Interior, queslasmo c vibração dominava o ambiente o ire-e vivas As liberdades e A democracia. O povoera o coroamento de uma importante etapacontra os que tentaram rasgar a Constituiçãonas urnas. Ao levantar suas faixas e cartazesstrava tamliém compreender que sua luta naoreivindicações depende de seus próprios es-

O Juramento
Chegando ao Palácio Tlradcntcs às 15 horas, os srs.Kubitsehek c Goulart foram Introduzidos no recinto poruma comissão de senadores o deputados e tomaram assen-

to a mesa do Congresso, cujos trabalhos foram presididos
pelo senador Carlos Gomes de Oliveira. Diante dos membros
do Congresso, de autoridades civis , militares, ias delega-çóes estrangeiras e do numeroso oúblico que lotava as gale-rias, o sr. Kubitsehek proferiu o juramento dc praxe:

«Prometo manter, defender e cumprir a Constituição daRepublica, observar as suas leis, promover o bem geral do
dônd»sustcntarlhc 

a un,ao» a integridade e a indepen-

Prestou compromisso, em seguida, o sr. Jofto Goulart,u presidente da Mesa declarou-os. então, empossados noscargos de Presidente o VlcePresidente, de 31 de Janeiro dem* a 31 de janeiro de 1961. Depois de executado o Hinois acionai, foi assinado o termo de posse, sendo encerradaa sessüo. ^^
Organizada uma Passeata

Ao retirar-se da Câmara, os dois novos eovernanto<íforam recebidos por aplausos dos populares. Dezenas de faixas o Í3aS?noargritos e vivas à liberdade, à independência nacional, aos direitos dos traba hadoresTberam-se'
ÍT r^,Em.segUÍda- a grande massa P°Pu,ar iniciou "ma Pacata até o Caíete com ^asreivindicações expressas nas faixas desfraldadas ao vento Entre estas destacavam J a!que se referiam H lefesa das liberdades democráticas e f^o^mô^aâo^mTcZãtridas por metalúrgicos de Volta Redonda, acadêmicos de direito, clubes J$°e deteSçS decidades do interior. Delegações ,e funcionários públicos carrega-am a rtawa exIândTÍm?diata aprovação do Plano de Reelasslficacfio com aumento e InoraenfcTdSçoesSSTtrab£lhadores e de bairros exighm autonomia para o Distrito Federal. ^««yow «¦ iraoa

.a ia ^0Vamenteoa Po1101* Política procurou perturbar a manifeí.ação popular, cometendoviolências, rasgando faixas e cartazes, agredindo e prendendo "êrca de vinte populares Aintervenção arbitrária dos celerados do DOPS provocou indignação entre o povo, que pacl-ficamente apresentava suas reivindicações ao novo presidente.
ia s Che/ando ao -afete. íoram abertos os portões e o povo entrou para os jardins do pa-lácio, tendo o sr. Jusceiino pronunciado um discurso.

Delegações do Interior
A posse dos eleitos compareceram tam-

bém delegações procedentes de vários Es-
tados e cidades do interior, como Santos,
Ribeirão Preto, Santo André, São Paulo,
São Caetano, Diamantina. Belo Horizonte,
Volta Redonda. Caxias, Niterói, etc. Através
das inscrições nas faixas, essas delegações
apresentavam suas reivindicações: "Dirigen-

tes sindicais e trabalhadores de Santos saú-dam o presidente e vice-presidente da Repú-blica, pelas liberdades democráticas": "Me-
talúrgicos de Volta Redonda saúdam J:J
pelas liberdades sindicais e democráticas";"O M.N.P-T. de Ribeirão Preto saúda Jus-celino e ísngo"; "Ribeirão Preto pedi?,anistia".

O Ministério
Logo após sua chegada ao Catete, o presidente Kumtschek assinou decretos no-meando os seguintes ministros de Estado: Guerra — general Teixeira Lott: Marinha -almirante Alves Câmara: Aeronáutica — brigadeiro Alves Seco; Justiça — sr NereuRamos; Exterior - sr. José Carlos de Macedo Soares; Fazenda - sr. José Maria Àlkimin;Viaçao - comandante Lúcio Meira; Agricultura - sr. Ernesto Dorneles: Educação - srClóvis Salgado; Trabalho - Parsifal Barroso; Saúde - professor Maurício de Medeiros.O general Nelson de Melo e o sr. Álvaro Lins foram nomeados, respectivamente, para achefia dos gabinetes Militar e Civil da Presidência da República, e o general AugustoMagessi para o cargo de chefe de Polícia doD.F.S.P ^"gusio * **+.*-\r*r\ /*> rv^ ,

O sentido da concentra-
ção popular em frente à
Câmara estava expresso
nas faixas e cartazes le-
vados pelo povo, apresen-
tando aos novos gover-
nantes suas reivindica*
ções. Predominavam, co»
mo se pode ver na foto,
os dizeres alusivos à exi-
gência de liberdades de-
mocráticas, suspensão do
estado de sítio, autono-
mia para o Distrito Fe-
deral, aprovação do Pia-
no de Reclassificação e
outras reivindicações po-
pulares.
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QUESTÃO VITIL
NM O MASIL'
Importantes declara*

çée* taram tmtaa pelo
presidente Jusceiino Kuln-
taehek, ao entrematn e*>
letivo que concedeu à un*
prenM so dia 30, pnrttv
tuhrmente no que se ro-
fere ao reatamento de re*
laçòes com os países ao-
chi im to a,

tiiesfe íat<ordee7 ao ren*
tnmemto de relações con%
todos os .• o*.. ¦*; o sr,Kuhltttehek dhae:

— O restabelecimento
da relaçôea d questão vi*
tal para o Braall. Otn-s-
moa comerciar com to-
don oa países. Eata ê
questão fd perfeitamenteintegrada no consenso
Mnhwsaí. O equilíbrio ti-
nancelro do pais reside
fundamentalmente na *a>
portarão c na importa*
ção. E nós precUamoa ex-""rriar.

A propósito das provi-uâncias que pretendo to-
mar nesse sentido, falou
O «-«fnri.sr.ii/.,:

*— O assunto será con*
venientemento estudado,
com atenção e responsa-
bilidade. E' pacífico. Do-
vemos comerciar com to-
dos os países do mundo.

Depois do um jorna/ta-ta formular uma pergun-ta sôbre a anistia paraos presos e perseguidos
politicos, o ar. Jlrrbcrt
M o ses. presidente da
A.B.I.,' di- ao presiden-to Jusceiino:

A casa do jornalis-ta manifestou-se com efei-
to pela anistia. E cm-
preendo uma campanha
nesse momento para
anistiar os jornalistas
condenados pela lei de se-
gurança, particularmen-
te pela anistia ao grande
jornalista Pedro Motta
Lima Nesse sentido há
um projeto na Câmara.
¦E** insta a anistia.

O sr. Jusceiino Rubi-
tschek responde, então:Faço minhas as pa-lavras do presidente da
A.B.I. Sou solidário com
tais palavras.

O entrevistado refere--se ao salário-mínimo com
essas palavras:Trabalharemos com
rapidez e brevidade para
que o trabalhador brasi*
leiro tenha um salário*•mínimo justo e decente.
Não é razoável permane-cer as atuais diferenças
de salários. Podem ficar
certos os trabalhadores
que tudo faremos no sen-
tido de uma justa poli-tica de salários. Isso fa-remos, sem dúvida.

Respondendo a uma
pergunta sôbre as liber-
dades democráticas, o sr.
Kubitsehek disse que as
franquias constitucionais
serão integralmente res-
peitadas e que pretendefazer com que a próximacampanha política decor-
ra num clima de absolu-
to e integral respeito àsnormas constitucionais.


